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“Não nos podemos
sentar à mesa com

aqueles que quartam
os nossos direitos”

Recados do presidente da Câmara,
Pinto Moreira, na Festa das
Coletividades de Paramos

Procissão
e Desfile

do Pescador
encantam

a Festa
de Nossa
Senhora
do Mar

“Não nos devemos
afastar do cidadão

nem do nosso
plano eleitoral,

cumprindo
com o voto

de confiança
que os

espinhenses
nos conferiram”

– Rui Torres
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Diretor Distrital
da Segurança Social
de Aveiro
visita Centro Social
de Paramos

O Centro Social de Paramos recebeu, no passado dia 28,
a visita do Diretor Distrital da Segurança Social de Aveiro,
Rui Cruz, para conhecer as instalações e o trabalho realizado
nos edifícios da infância, Centro de Intervenção Comunitária
e Lar S. José.

Durante a sua visita, o Diretor Distrital da Segurança
Social de Aveiro demonstrou uma enorme satisfação com as
condições que o Centro Social de Paramos oferece aos seus
utentes. Valorizou imenso os espaços do edifício sede/
infância, considerou o Centro de Intervenção Comunitária
como o “mais espetacular que já vi”. Quanto ao lar não
faltaram os maiores elogios, primando-o pela simplicidade e
grande qualidade das instalações.

Manuel Proença

Dirigindo-se às milhares de
pessoas presentes na Festa das
Coletividades de Paramos, du-
rante a sessão solene, no do-
mingo, Pinto Moreira afirmou
que “houve outros, que ao con-
trário do presidente da Câmara
e ao contrário do Manuel Dias,
colocaram os interesses políti-
co-partidários acima dos inte-
resses da população” que “ve-
taram o acordo que a Câmara
celebrou com a Junta de Fre-
guesia de Paramos”, o que, em
seu entender, “é inacreditável
e intolerável na democracia por-

tuguesa”, prometendo “ultra-
passar as dificuldades”, garan-
tindo que não se sentará “à
mesa com aqueles que quartam
os nossos direitos, com aque-
les que nos impedem de exer-
cer os deveres para os quais
fomos eleitos”. E foi mais longe
pedindo que “aqueles que des-
prezaram Paramos devem tam-
bém eles ser ostracizados e
responsabilizados por este ato
indigno que cometeram com
Espinho e sobretudo com os
paramenses. Espero que o povo
de Paramos, no momento cer-
to não se esqueça de os casti-
gar”.

Pinto Moreira começou por
falar da Festa das Coletividades
que, em seu entender, “é sen-
tida, não é forçada e é voluntá-
ria. As pessoas aproveitam-na
para conviverem de uma forma
saudável e trazerem as famíli-
as. Em algumas outras festas
as pessoas vão forçadas e pe-
los grupos musicais, enquanto
aqui nota-se que o sentimento
é genuíno. Esta festa demons-
tra o dinamismo, boa-vontade,
capacidade de trabalho das gen-
tes de Paramos e das suas
coletividades e não é normal
ver-se isto noutras paragens”.

Pinto Moreira quis tecer “al-
gumas considerações acerca do
relacionamento da Câmara
Municipal de Espinho com a
Junta de Freguesia de Para-
mos. Os paramenses já perce-
beram a minha forma de atuar
e de conduzir os destinos de
Espinho, bem como do meu
relacionamento com a Junta de
Freguesia de Paramos. O presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia, Américo Castro, sabe
que sou amigo de Paramos.

Sempre pusemos os interesses
de Paramos e da população em
primeiro lugar, pondo de lado
as nossas diferenças político-
ideológicas. É esta a minha
postura neste mandato. Acima
dos interesses político-partidá-
rios estará sempre a primazia
das relações institucionais en-
tre a Câmara e a Junta”.

O autarca prometeu que
“os acordos que temos são para
cumprir. As metas e os objetivos
que traçamos são para cum-
prir, apesar das dificuldades
estruturais e conjunturais da
economia portuguesa, do Mu-
nicípio e a Junta de Freguesia.
Custe o que custar e a quem
custar. Fizemos um acordo e
estabelecemos quais as com-
petências e tarefas para a Jun-
ta de Freguesia de Paramos
neste mandato. Chegamos a
acordo relativamente ao paco-
te financeiro a transferir da
Câmara para a Junta de Fre-
guesia de Paramos, o que tra-
duz o encontro de vontades
das partes”.

Por sua vez, o presidente

da Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Manuel Dias, salien-
tou que a Festa das Cole-
tividades de Paramos “é a
verdadeira festa da fra-
ternidade de Paramos” e fez
questão de deixar uma “sau-
dação especial aos emigran-
tes que vieram visitar os seus
familiares mas fizeram ques-
tão de conviver nesta festa
que se realiza há muitos anos
e que a todos nos orgulha”.

Manuel Dias considera
que “Paramos tem excelen-
tes coletividades e sem a sua
participação, esta festa não
teria o brilho que tem”.

Segundo o autarca para-
mense, “a Junta de Freguesia
faz um esforço enorme para
organizar esta festa e, nos tem-
pos que correm, esse esforço
tornou-se ainda maior, mas
entendemos ser fundamental
para a sobrevivência das nos-
sas coletividades”.

Manuel Dias disse, ainda
que “Paramos veio a crescer
ano após ano numa Junta de
Freguesia liderada por Américo

Castro e que nós, os Indepen-
dentes, queremos continuar a
dar aos paramenses aquilo que
merecem. Mas para que possa-
mos trabalhar, também quere-
mos contar com a Câmara
Municipal de Espinho e em par-
ticular do presidente, Pinto
Moreira. Sabemos que os tem-
pos são difíceis e que a nova lei
das autarquias veio dificultar o
trabalho das juntas de fregue-
sia. É preciso muita negociação
e trabalhar arduamente para
combater a legislação”.

Manuel Dias falou do
“acordo entre os Independen-
tes de Paramos e a Câmara
Municipal, que foi incom-
preendido por muitos. Este
acordo não tem outro propó-
sito se não continuar o cres-
cimento desta freguesia. Es-
tou certo que este acordo, no
final deste mandato, vai es-
tar cumprido na íntegra. A
Freguesia de Paramos irá be-
neficiar desse acordo. Por
isso, todos teremos a consci-
ência tranquila” – concluiu o
autarca de Paramos.

Recados do presidente da Câmara, Pinto Moreira,
na Festa das Coletividades de Paramos

“Nós não podemos
estar de bem
com o diabo

e não nos podemos
sentar à mesa
com aqueles
que quartam

os nossos direitos”
O presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira considerou “desprezível
que outros que não têm nada a ver com
Paramos tenham impedido que a Junta de
Paramos receba o dinheiro que a Câmara
Municipal de Espinho lhe quer transferir”.

Fotos MP
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Proença

Já lá  vão quarenta
anos! Tinha nove anos de
idade, quando ouvi os meus
pais a cochicharem, no
corredor de minha casa,
em Lourenço  Marques
(atual Maputo), Moçam-
bique, por onde passei,
depois de ter nascido em
Nova Lisboa (atual Huam-
bo), em Angola. Perguntei
o que se passava, ao que
me responderam que era a
“Revolução em Lisboa – um
golpe de Estado”.

Confesso que não en-
tendi muito bem, pois sa-
bia que em breve viria para
Portugal, de vez. Temi que
tal não viesse a acontecer,
por causa da tal ‘Revolu-
ção’, do tal ‘golpe de Esta-
do’ que me fazia crer que
ali tivessem sido ‘cortadas
cabeças’.

Não. Afinal foi um ‘gol-
pe de Estado’, sem derra-
me de sangue (vim a saber
mais tarde), que pôs ter-
mo a uma ditadura, imple-
mentando a democracia.

Democracia! O que é
isso? Perguntei, ao meu pai
que nunca quis saber des-
sas coisas de política. Res-
pondeu: Liberdade. O povo
pode, agora, expressar-se.

Afinal, aquele cochicho
que ouvi em Lourenço Mar-
ques, tinha como tema
essa ‘Revolução’ que tinha
sido anunciada ao meu pai
por um amigo seu, lá em
Moçambique,  de nome
António Almeida Santos.

Liberdade… Mas afinal
eu já tinha liberdade! Pen-
sei. Eu já brincava na rua,
ia para a praia da Macaneta
e brincava, na sanzala, com
os moçambicanos, com
aqueles carrinhos feitos de
paus de madeira e de ro-
das de madeira, que rola-
vam pelas areias duras das
margens do rio Incomati.

Vim para Portugal, de
vez e derramei lágrimas por
ter deixado aquela terra e
o Citroen Mehari que o meu
pai vendera a um mo-
çambicano.

Vim para Espinho, pois
os meus pais, professores,
foram colocados no Liceu
Nacional de Espinho (atual
Escola Dr. Manuel Laran-
jeira), tendo passado um
tempo por Vila Nova de
Gaia, pelas Devesas, onde
morei.

Nesta terra plantada à
beira-mar cresci. Frequen-
tei a Escola da Marinha, no
Bair ro P iscatór io ,  para
onde me deslocava, da Rua
11, onde morava, pelo tri-
lho do comboio da Linha

do Norte, com plena Li-
berdade…

E na rua onde cresci,
em Espinho, sempre brin-
quei com os meus amigos,
em liberdade, em plenas
ruas… jogávamos à bola e
muitas brincadeiras, pró-
prias de crianças.

A praia de Espinho e a
Piscina Solário Atlântico,
na sua versão antiga, eram
o poiso diário de verão,
também com toda a liber-
dade.

Depois o desporto, os
bombeiros (nadadores-
salvadores) e o serviço mi-
litar obrigatório, mais tar-
de, incutiram-me o senti-
do de responsabilidade e
de respeito, pela minha li-
berdade e pela liberdade
dos outros, numa socie-
dade bem mais diferente
do que aquela que vivera
até então.

Aos 24 anos assumi a
carreira de jornalista (há
25 anos portanto), aqui
no jornal Defesa de Es-
pinho. Mas houve alguém,
numa das muitas forma-
ções com que fui com-
plementando a minha vida
profissional, que me disse
que ao se fazer um pro-
grama de rádio havia que
ter “muito cuidado com
aquilo que se dizia, uma
vez que quem nos estava
a ouvir, do outro lado, per-
mitia que nós entrássemos
na sua intimidade”. Trans-
portei sempre esta ideia
para o jornalismo ao lon-
go de um quarto de sécu-
lo, pensando nos concei-
tos de liberdade que fui
assimilando ao longo da
minha vida.

Hoje, mais do que nun-
ca, entendo que ‘a nossa
liberdade termina onde
começa a liberdade dos
outros’. É e será sempre
esta a minha postura na
vida.

PS: Dedico este texto à
minha mulher e aos meus
filhos.

‘A nossa liberdade
termina onde começa
a liberdade dos outros’

Polícia identifica jovem
por suspeita de contrafação

A Polícia de Segurança
Pública, por intermédio da
Esquadra de Intervenção e
Fiscalização da Divisão Po-
licial de Espinho, identifi-
cou um jovem de 18 anos,
na feira semanal, por sus-
peita da prática do crime de

contrafação.
Os agentes policiais apre-

enderam sete malas, 46 pa-
res de sapatilhas e 11 ‘boxers’
de várias marcas internacio-
nais, totalizando um valor de
cerca de 5000 euros.

Entretanto, a Polícia de

tes policiais, tem 24 anos e
foi intercetado a conduzir
um veículo automóvel sem
a necessária habilitação le-
gal.

Por fim, a Esquadra de
Trân-sito da Divisão Policial
de Espinho registou, na se-
mana passada, seis aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram dois feridos li-
geiros.

Manuel Proença

Segurança Pública deteve dois
cidadãos, um deles, um ho-
mem de 47 anos, por condu-
zir uma viatura automóvel
com uma taxa de alcoolemia
de 2,11 g/l (acima de 1,2 g/l
é já considerado crime).

O outro detido pelos agen-

A Padaria Lírio d´Aldeia
(Grupo de Jovens Mensagei-
ros de S. Tirso), José Flávio
Araújo Domingues (Juventu-
de da Estrada), Miguel Go-
mes Félix (Águias de Para-
mos), Armando Augusto Sil-
va Carvalho (Águias de Para-
mos), Américo Alves Pereira
Boia (ABCR Rancho Recordar
é Viver), Iria Marques Pinto
(Associação Desportiva da
Lomba), Mário Pereira da Cruz
(Associação Desportiva da
Lomba) e Mário Marques Oli-
veira Cardoso (Sociedade
Columbófila Andorinhas de
Paramos), foram os homena-
geados pelas coletividades
paramenses na sessão sole-
ne da Festa das Coletividades
que se realizou no domingo
(e não sábado, devido à chu-
va), no Complexo Desportivo
de Paramos. Foram três dias
de intensa atividade, com os

paramenses e muitos emi-
grantes a aderirem à anual
iniciativa da Junta de Fregue-
sia de Paramos.

A Festa das Coletividades
contou com um concerto da
Banda União Musical Para-
mense e o ‘Special music
set’ com o DJ Fly (na sexta-
feira), com futebol infantil
(dos 6 aos 14 anos), Ati-
vidades do Centro Social de
Paramos, um jogo de fute-
bol de veteranos, uma Mis-
sa Campal com a participa-
ção dos diretores acompa-
nhados dos estandartes das
suas coletividades, abri-
lhantada pelo Grupo Coral
da Paróquia e o ofertório a
favor da Conferência de S.
Vicente de Paulo e uma Noi-
te Musical com o Duo Mar
Calmo (sábado).

No domingo realizou-se
um torneio de Sueca, uma

sessão de ginástica para to-
das as idades e ambos os
sexos e, à tarde, o Festival
Internacional de Folclore com
o Rancho Regional Recordar
é Viver de Paramos, o Grupo
Folclórico os Camponeses de
Vila Nova/Coimbra e um Gru-
po de Folclore da Polónia. Já

ao fim da tarde, o Centro
Social de Paramos realizou
várias atividades naquele lo-
cal e, à noite, antes da sessão
solene, atuaram Cláudio
Couto (Rap) e Bandeira e Es-
trelas Amadoras.

Manuel Proença

Homenagens e muita animação

Foto MP

Foto MP
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Taxa de desemprego
em junho cai 6,07%
relativamente a maio
Maior decréscimo observado

desde janeiro de 2009
A taxa de desemprego em

Espinho, segundo dados do
Centro de Emprego, diminuiu
no mês de junho em 6,07%
relativamente ao mês de maio
de 2014. Segundo a mesma
fonte, no mês de junho pas-
sado estavam inscritas 3004
pessoas, menos 193 do que
em maio, sendo este o maior
decréscimo observado desde
janeiro de 2009.

Em relação a igual perío-
do do ano passado, obser-
vou-se uma diminuição ainda

maior (cerca de 8,67%), o
que significa que em junho
de 2013 estavam inscritas
mais 282 pessoas do que
atualmente.

Duma maneira em geral,
o número de inscritos tem
vindo a diminuir. Assim, o
número de inscritos na re-
gião Norte, durante o mês de
junho era de 262 373 (o que
traduz uma diminuição de 8
805 pessoas face ao mês an-
terior) e no Continente era de
580 679, face aos 601 250

observados no mês de maio
(diminuição de 20 571 pesso-
as). Em média, quer no Norte
quer no Continente, houve
uma descida de cerca de
3,3%.

Fazendo uma análise mais
pormenorizada e tendo em
conta outras variáveis, pode-
mos ainda verificar que cons-
tata-se que o número de ins-
critos em ambos os sexos
diminuiu, quase em igual pro-
porção (6,14% no sexo femi-
nino contra 5,92% no sexo

masculino); houve diminui-
ção em todos os grupos, sen-
do o de menos de 25 anos
aquele onde houve uma mai-
or descida, cerca de 9,5%
(empregos sazonais, emigra-
ção, etc., poderão explicar
esta quebra); nos desempre-

gados inscritos há menos de
um ano observou-se uma di-
minuição de cerca de 6,75%,
enquanto que nos desempre-
gados de longa duração (tem-
po de inscrição igual ou supe-
rior a um ano) essa diminui-
ção foi de 5,57%.

Observou-se, ainda, uma
descida nos dois grupos,
sendo no que procura um
primeiro emprego aquele
onde se observou a maior
desc ida  (7 ,85% con t ra
5,78% nos que procuram
novo emprego).

“Não nos devemos
afastar do cidadão

nem do nosso
plano eleitoral,

cumprindo com o
voto de confiança

que os espinhenses
nos conferiram”

Rui Torres afirma que foi a “mestria do presidente da Assembleia”
pôs termo à crise na Junta de Freguesia de Espinho

Manuel Proença

Rui Torres, garantiu ao
jornal Defesa de Espinho
que, de facto, a sua junta
“passou por momentos atri-
bulados. Falou-se em crise
e em eleições antecipadas,
renúncias, pedidos de fisca-
lização, auditorias”, recor-
da o presidente que diz que
tudo isso acontece “porque

“o nome da Junta de Fregue-
sia de Espinho foi falado, não
pelas melhores razões e pas-
sou para o exterior que reina-
va uma crise. Isto fez-me
pensar no que são a reais
motivações enquanto autarca
de freguesia”.

Porém, para Rui Torres,
“foi com uma mestria gran-
de do presidente da As-
sembleia de Freguesia de

Espinho, que soube perce-
ber do que se passava, que
se conseguiu resolver a
questão. Ele conseguiu fa-
lar com os diversos mem-
bros do executivo da Junta
e fez-lhes ver que nós fo-
mos eleitos para servir a
Freguesia de Espinho e que
temos de respeitar os pen-
samentos de cada um, de-
vendo a decisão coletiva e a

democracia reinar na Junta.
Ele apelou a que o real inte-
resse da Freguesia prevale-
ça sobre as diferenças e que
possamos retomar o bom
caminho e o trabalho que
estávamos a realizar, pon-
do de lado estas tricas polí-
ticas que estavam a aconte-
cer. O passo foi dado publi-
camente  na  ú l t ima As-
sembleia de Freguesia”.

No entender de Rui Torres,
“depois de vários encontros e
reuniões percebeu-se que nem
tudo o que se diz e o que se
escreve é verdade. Por muitas
diferenças que tenhamos há
algo que nos une. O presiden-
te da Assembleia de Fregue-
sia, Azevedo Brandão, soube
mostrar que há algo que nos
une e criou-se uma platafor-
ma de entendimento para que
a freguesia, a Junta e os
espinhenses não sejam pre-
judicados. Assim podemos
dignificar o bom-nome da
Freguesia de Espinho e exe-
cutar e concluir o nosso pro-
grama eleitoral”.

E concluiu:
“Devemos defender a

causa de autarca de fregue-
sia, trabalhando em demo-
cracia. Não nos devemos
afastar do cidadão nem do
nosso plano eleitoral, cum-
prindo com o voto de confi-
ança que os espinhenses nos
conferiram”.

Diz o velho ditado que, ‘depois da tempestade,

vem a bonança’. “Momentos atribulados”,

reconhece o presidente da Junta de Freguesia

de Espinho, Rui Torres, que garante que se

“chegou a uma plataforma de entendimento”

no que respeita à condução daquela

junta de freguesia e do seu executivo.
em seres humanos, a von-
tade de cada um não repre-
senta a vontade coletiva”.

Segundo Rui Torres, “os
elementos que compõem o
executivo tiveram alguma
dificuldade em entender, o
que extremou para posições
pessoais e individuais, que
originaram esta crise políti-
ca interna”.

O presidente afirma que

Fotos CARLOS SALVADOR
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Banda Paramense
apresenta novo CD

A Banda União Musical Paramense vai fazer a apresentação
pública do seu novo CD, no sábado, a partir das 21.15 horas, no
seu edifício sede.

Eis o programa:
Às 21h15, atuação do Grupo de Trompetes; às 21h30,

Concerto da Banda; 22h15, discurso de agradecimento do presi-
dente da Direção; às 22h40, Grupo de Percussão ‘Os Pauliteiros
do Sarangueti’; às 22h50, sessão de autógrafos/encerramento.

Avança Reabilitação
do Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia/Espinho

Tribunal de Contas concedeu visto ao contrato de empreitada
do novo edifício do Hospital de Gaia. As obras de reabilitação do
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho arrancam já
durante o mês de agosto. O Tribunal de Contas concedeu, na
terça-feira, visto ao contrato de empreitada, celebrado entre o
Conselho de Administração do Centro Hospitalar de Vila Nova de
Gaia/Espinho, E.P.E e o Consórcio Edinorte – Anorte.

O projeto está dividido em três fases, perfeitamente
autonomizáveis, e concebidas de modo a não condicionarem o
normal funcionamento do Centro Hospitalar. O valor global do
projeto importa em cerca de 37 milhões de euros, sendo a fase
inicial (Fase 1-A) no valor de 12,8 milhões de euros.

Esta primeira fase permitirá a construção de um novo edifício
que através do seu sistema de circulação (acessos verticais,
horizontais e passadiços/túneis) ligará os edifícios circundantes,
já existentes, correspondendo às legítimas expectativas dos
doentes e profissionais do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho, E.P.E.

A obra é comparticipada pelo Programa Operacional da
Região Norte (ON2) no valor de 7 milhões de euros, atribuído pela
CCDR-N, cujo apoio foi fundamental para a prossecução deste
projeto.

O arranque desta obra só foi possível pelo empenho conjunto
de várias entidades: Ministério da Saúde, Ministério do Desenvol-
vimento Regional, Ministério das Finanças, ARS-Norte, CCDR-N,
Autarquias de Vila Nova de Gaia e de Espinho, e também de um
Conselho de Administração que acreditou sempre ser possível a
realização desta obra.

Esta obra permitirá um maior conforto e segurança dos
doentes, com ganhos de eficiência do ponto de vista organizacional.

Trata-se de uma obra imprescindível para o futuro do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, E.P.E e para a comuni-
dade que serve.

O presidente
da Câmara Municipal
de Espinho,
Pinto Moreira,
congratulou-se com o
visto do Tribunal de
Contas ao Plano de
Reabilitação do Centro
Hospitalar Vila Nova
de Gaia/Espinho
(CHVNG/E),
na passada
terça-feira.

“Projeto
apresenta
inúmeras
vantagens

económico-
-financeiras,

com
significativas

reduções
de custo de

funcionamento”
Pinto Moreira sobre o visto do Tribunal de Contas ao Plano

de Reabilitação do Centro Hospitalar Gaia/Espinho
O plano do presidente

do Conselho de Administra-
ção com o apoio do presi-
dente da Câmara de Espi-
nho, Pinto Moreira “mere-
ceu o acolhimento e a apro-
vação do Tribunal de Con-
tas que nunca desistiram
deste projeto mesmo nos
momentos mais difíceis”.

Pinto Moreira considera
“esta obra fundamental para
o CHVNG/E e para a comu-
nidade de Espinho”. Segun-
do o autarca espinhense
“permitirá no imediato dar
inicio à obra de reabilitação
do Centro Hospitalar que
contempla três fases num
valor estimado em 37 mi-
lhões de euros, dos quais 7

m i lhões  se rão  co f i nan-
ciados”.

O presidente da Câmara
de Espinho, que acompanhou
de perto e colaborou com todo
o trabalho desenvolvido pelo
atual presidente do Conselho
de Administração, Silvério
Cordeiro considera esta “a
melhor solução em termos de
custos e de eficácia e opera-
cionalidade”.

De acordo com Pinto
Moreira, “o Tribunal de Con-
tas excluiu projetos mega-
lómanos e despesistas que
apontavam para a constru-
ção de um hospital de raiz
com custos incomportáveis
para as atuais dificuldades
do país e dos portugueses”.

Pinto Moreira afirma que
“imperou o bom-senso e a
ponderação adequada do
Tribunal de Contas viabi-
lizando um projeto que apre-
senta inúmeras vantagens
económico-financeiras, com
significativas reduções de
custos de funcionamento”.

Por fim, Pinto Moreira
salienta que “com este pa-
recer favorável ao projeto
de reabilitação do CHVNG/E
que decorrerá em três fases
melhoram as condições de
atendimento e tratamento
de milhares de utentes do
concelho de Espinho que di-
ariamente acorrem àqueles
serviços de excelência reco-
nhecida a nível clínico”.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

‘Exposição Retrospetiva
de Pintura de José d’ Alte’
no Centro Multimeios

O espinhense José Manuel D’Alte Pinho vai inaugurar a sua
exposição de pintura, no Centro Multimeios de Espinho, no
sábado, pelas 18 horas.

‘Exposição Retrospetiva de Pintura de José d’ Alte’ é o título
e estará patente ao público até 25 de agosto.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Susana Valente*

Espinho afirma-se
cada vez mais
como um destino turístico

Nos tempos que correm, e
em face das dificuldades que
vão afetando todas as regiões
do país, tem sido possível ve-
rificar a vontade de muitos
concelhos em aproveitar a
época de férias para atrair
visitantes.

As economias locais,
fragilizadas pela crise que te-
mos vindo a enfrentar, desdo-
bram-se em esforços para
captar visitantes através da
organização de eventos que
permitam animar a economia
local.

Espinho, como todos sa-

bemos, tem sido fortemente
atacado por esta crise e, numa
situação de endividamento ex-
cessivo da autarquia, enfrenta
ainda maiores dificuldades que
alguns dos concelhos vizinhos.

E é até, por esta razão, que
me parece digno de registo o
esforço que tem vindo a ser
desenvolvido por esta Câmara.

À quantidade de eventos,
junta-se a enorme qualidade e
a excecional projeção que as
iniciativas têm trazido a Espi-
nho.

O Mundialito de futebol de
praia é apenas mais um exem-

plo. Nunca a cidade de Espinho
esteve tão animada e movi-
mentada. Espinho teve, duran-
te vários dias seguidos, uma
projeção nacional e internacio-
nal que nunca antes tinha co-
nhecido.

A dinamização da cidade

durante esses dias, comple-
mentada com o ‘Festival 8
vinte & 4’, evento extraordi-
nário que contou com as for-
ças vivas da cidade numa cla-
ra demonstração da vontade
dos espinhenses em contrari-
ar o pessimismo, é apenas
um grande exemplo.

Espinho é, hoje, falado e
conhecido pelas melhores ra-
zões. E tal facto reflete-se e
continuará a refletir-se no seu
tecido económico. A estratégia
colocada em curso manterá esta
linha de atuação para além do
verão, com a clara intenção de
anular o efeito da sazonalidade
na nossa economia, procuran-
do potenciar o desenvolvimen-
to da economia local.

Mais admirável é ainda o
facto de estar a ser possível
levar a efeito todas estas inici-

ativas com custos baixíssimos
(próximo de zero), sem au-
mentar o endividamento do
Município, e conseguindo fazer
com muito pouco o que outros
desistem de fazer por alegados
custos associados, que mais
não refletem que a incapacida-
de de dinamizar iniciativas des-
te género.

Os espinhenses têm a clara
noção do efeito positivo de to-
das estas atividades e, apesar
de tentativas de índole partidá-
ria que desprezam o desenvol-
vimento do concelho, incluindo
a ingerência intolerável por
parte de quem não se respeita,
assistem e aderem com entu-
siasmo à dinâmica imposta pela
Autarquia.

Não pode, assim, deixar-se
de assinalar positivamente todo
o trabalho que tem sido possí-

vel fazer com poucos recur-
sos, mas com equipas moti-
vadas e extremamente pro-
fissionais que permitem, por
exemplo, que Espinho seja
apontado de forma extrema-
mente positiva, como exem-
plo de capacidade de organi-
zação e de capacidade de le-
var a efeito eventos de extra-
ordinária complexidade.

Que assim se continue,
pois este é o caminho para
ajudar a resolver os proble-
mas que nos afetam. Desejo
que este executivo camarário
mantenha esta capacidade e
esta dinâmica, e os espi-
nhenses saberão, como já o
fizeram antes, valorizar.

* Vogal do PSD
na Assembleia Municipal

de Espinho

A Autoestrada A1 está condici-
onada ao tráfego em virtude de
“trabalhos de beneficiação de pa-
vimento no sublanço Albergaria/
Estarreja”.

Assim, segundo a concessio-
nária, Brisa, a A1 estará condicio-
nada hoje, de quinta para sexta-
feira (7 e 8 de agosto), entre as 21
e as 7 horas, com desvio de trân-
sito do sentido sul/norte para nor-
te/sul, entre os quilómetros 252,4

e 253,9; de sexta-feira para sába-
do, entre as 21 e as 7 horas, com
desvio de trânsito do sentido sul/
norte para norte/sul, entre os qui-
lómetros 252,4 e 254,6.

A Brisa “apela à prudência na
passagem pelo local e agradece
antecipadamente a compreensão
e colaboração dos automobilistas,
esperando contribuir para reduzir
eventuais inconvenientes decor-
rentes desta operação”.

Noites de verão com mais comboios urbanos
A CP preparou uma oferta es-

pecial de comboios para os meses
de agosto e setembro na região
do Porto, adaptando a sua oferta
ao conjunto de eventos noturnos
que vão decorrer na cidade invicta
durante esse período.

Entre as 20 e as 8 horas será
aplicada uma tarifa única de dois
euros em qualquer viagem de ida
e volta nos comboios urbanos do
Porto (Linha de Aveiro, Linha de

Guimarães, Linha de Caíde e Linha
de Braga) nas noites de sexta-
feira para sábado, sábado para
domingo e vésperas de feriados.

Durante estes dois meses se-
rão realizados 76 comboios espe-
ciais, totalizando 38.000 lugares
adicionais à oferta regular.

A iniciativa vai ao encontro do
programa de atividades que a Câ-
mara Municipal do Porto e a em-
presa municipal Porto Lazer pre-

pararam para os meses de verão,
nomeadamente o “Verão é no Por-
to 2014”, que integra mais de 400
espetáculos em diversos pontos
da cidade.

Para informações mais deta-
lhadas sobre esta oferta especial,
poderá consultar o site CP, em
cp.pt, contactar o Call Center (707
210 220), dirigir-se às bilhetei-
ras ou aos Gabinetes de Apoio ao
Cliente.

A ADAO – associação cul-
tural e desportiva com sede
em Paços de Brandão apre-
sentou no auditório da Aca-
demia de Música de Paços
de Brandão o seu trigésimo
sarau anual.

Intercalando zumba com
viet-vo-dao, dança do ven-
tre e viet-tai-chi, o espetá-
culo rico em cor e som, em
que a dança alternada com
a espetacularidade das ar-

tes marciais apresentadas
deliciou um público que
aplaudia e pedia mais!

A dança do ventre ini-
ciou o programa, seguindo
uma apresentação de zum-
ba e de uma demostração
da classe infantil de viet-vo-
dao (com muitos, jogos,
quedas e enrolamentos, se-
quências sincronizadas e
aplicações de ataques e de-
fesas), retomando com a

dança do ventre e uma ou-
tra apresentação de zumba.
ao que se seguiu o viet-tai-
chi. Finalmente, e uma vez
mais, a beleza e sensualida-
de da dança do ventre e a

encerrar a espetacularidade
do v ie te-vo-dao:  fo ram
apresentados vár ias se-
quências e encadeamentos
simulando lutas com vários
adversários, com armas (fa-

cas, paus curtos e longos,
matracas e sabre), os tes-
tes de quebra, os pontapés
saltados e as sempre aplau-
didas “tesouras” ao pesco-
ço.

Após o sarau, o habitual
convívio entre todos os parti-
cipantes, confraternizando
frente à “francesinha” e ao
despique entre as varias peri-
pécias ocorridas no sarau…

Sarau de artes
marciais com
dança do ventre
e zumba
em Paços
de Brandão

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Condicionamento de tráfego na A1
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Câmara
assina

protocolos
com

Agrupamento
de Bombeiros
Autarquia paga seguros e propõe atribuição de subsídio ao Turismo de Portugal
O protocolo de apoio fi-

nanceiro ao agrupamento de
bombeiros de Espinho foi as-
sinado pelo presidente da Câ-

mara Municipal, Pinto Moreira
e pelos presidentes das direções
das duas associações humani-
tárias de Espinho – Aires Poças

dos Voluntários Espinhenses e
por Joaquim Conde Figueiredo
dos Voluntários de Espinho.

Cada corporação vai rece-

ber a mesma verba do ano
passado, 22.500 euros da
autarquia.

Para além desta verba, a

Câmara Municipal paga dire-
tamente o seguro obrigatório
de acidentes pessoais, o segu-
ro facultativo de acidentes de

trabalho e faz a proposta de
atribuição de 12.500 euros a
cada uma das corporações ao
Turismo de Portugal.

‘O mar conta uma história’
nas praias da Rua 37 e de Silvalde

‘O mar conta uma histó-
ria’ é uma das atividades
que a Divisão de Cultura da
Câmara Municipal de Espi-

nho tem vindo a realizar no
âmbito das atividades liga-
das à Bandeira Azul. Neste
caso, trata-se da leitura ex-

pressiva do livro “O dia em
que o mar desapareceu” de
José Fanha com ilustração
de Maria João Gromicho, que

decorreu nas praias da Rua
37 (31 de julho) e do Pau da
Manobra, em Silvalde, na
passada terça-feira.

As próximas atividades
são as seguintes:

‘Gincando sobre o mar’,
é uma proposta de gincanas
de praia que pretendem de-
safiar os participantes a ter
destreza e rapidez de cons-

ciência na resposta a te-
máticas relacionadas com a
poluição dos oceanos e que
i rá  rea l i zar-se hoje ,  às
10h30, na praia de Para-
mos.

Os ‘Bichos do mar dan-
çantes’ é uma dinâmica ins-
pirada na fauna e flora ma-
rinhas, com movimentos de
dança inspirados no modo

de locomoção dos mesmos
e que irá realizar-se na ter-
ça-feira, dia 12, às 10h30,
na praia da Baía.

Por fim, ‘Brigada com es-
tilo’ é um concurso de fan-
tasias inspiradas no mar
reco r rendo  a  mate r i a i s
reciclados, que terá lugar
na praia da Baía, no dia 14,
às 11 horas.

Festa do Emigrante
e do Vareiro
na praia de Paramos

A praia de Paramos vai
estar em festa. A pequena
localidade recebe a ‘Festa
do Emigrante’, de 13 a 15
do corrente, e a ‘Festa do
Vareiro’, nos dias 21 e 22.

Esta iniciativa partiu da
vontade de um conjunto de

apaixonados pela freguesia
de Paramos, mas essencial-
mente pela praia, em “querer
fazer renascer uma tradição
perdida”.

A ‘Festa do Emigrante/
Vareiro’ tem como intuito “dar
uma nova vida à praia e des-

centralizar os eventos de ve-
rão do centro da cidade”.

A pensar em quem nos
visita nesta época do ano,
nomeadamente os emigran-
tes, a proposta engloba não
só um cartaz diversificado a
nível musical, mas também
um conjunto de atividades.
Este ano, irá ainda realizar-
se uma Missa de Homenagem
ao Emigrante, no dia 15, às
11h30, na Capela de S. João.

Recorde-se que no ano
passado já se realizou, com
sucesso, a Festa do Emigran-
te. Contudo, decorreu em

apenas um dia.
Segundo a organização,

“a vontade de evoluir falou
mais alto e o grupo de traba-
lho aumentou, acreditando
que a junção de forças é sem-
pre uma mais-valia para o
alcance do pretendido”.

A iniciativa está a ser pro-
movida pelos estabelecimen-
tos locais (Restaurante Casa-
rão do Emigrante, Café Ave-
nida, Casa Zé da Banana),
contando com o apoio da Jun-
ta de Freguesia de Paramos,
BM Tecidos e JB Produções,
mas também com a colabora-

ção de particulares e dos
moradores.

Eis o programa:
Dia 13 – Música gravada,

durante o dia e atuação do
conjunto ‘Os Solitários’, às
21h30.

Dia 14 – Música gravada,
durante o dia e atuação do
Grupo Musical ‘SOS’, às 21h30.

Dia 15 – Homenagem ao
emigrante, às 10h30, junto à
capela de S. João; Missa na
capela de S. João, às 11h30;
Zumba Fitness com Marta Dias,
às 17h30; atuação dos ‘Irmãos
Leais’, às 21h30.

Dia 21 – Música gravada,
durante o dia e atuação do
‘Grupo Kapittal’, às 21h30.

Dia 22 – Música gravada,
durante o dia; às 11 horas,
Zumba Fitness com Marta
Dias; às 19h30, jantar/conví-
vio no Restaurante Casarão
do Emigrante (por reserva
pelos telefones 227344001 ou
919926152 – 10 euros por
pessoa); às 21h30, atuação
de Jorge Bandeira e Estrelas
Amadoras; às 00h00, After
Party com o DJ Ricardinho e
Marco Pópulo DJ/Producer.
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OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

Na família não tinha refe-
rências da vida de emigrante.
Talvez por isso não lhes desse a
devida atenção. Com o passar
dos anos pelo verão, habituei-
me à convivência com os “avec’s”
que na maioria vinham de Fran-
ça. As histórias que ouvia contar
na primeira, ou segunda pes-
soa, eram de uma humildade e
luta constante que me faziam
duvidar. Mas os seus esforços
resultavam, pelo que nos era
dado a ver. Gente que chegava
para fazer férias no mês de
agosto com os seus potentes
carros de fazer inveja. Um pu-
nhado de gente que evadia as
praias e as aldeias em tempo de
festas populares falando uma
mistura de línguas. Na verdade,
não lhes apreciava o modo como
esqueciam a língua materna,
nem o jeito que dispunham para
atraírem olhares pela ostenta-
ção. Nem pensava seriamente
no porquê da mistura dos voca-
bulários quando chegavam para
férias. E também nunca me de-
brucei do porquê de muitos
destes terem fugiram da fome e
falta de expectativas que os
seguia na terra que os viu nas-
cer e que não lhes deu oportu-
nidade de estudarem e ficarem
a viver no seu meio. Mas, hoje…
tornei-me num deles.

Estou do lado de cá. Sou
um emigrante que sente e vive
esta luta de ser português. Saí
um pouco antes desta nova
vaga de emigração. Não sabia
de todo, que o país teria este
desfecho. Mas via o caminho
que rumávamos. Senti a von-
tade e o desafio de conhecer
novos rumos e experiências.
Sem medos, como muitos ou-
tros, fiz-me à luta do trabalho
em busca do melhor rendimen-
to mensal. Dizem que sou um
bom conversador, mas tam-
bém sei ouvir e guardar segre-
do de quem sente um amigo
para contar as suas histórias de
luta. Jovens ou bem maduros
nos seus 40, ou 50 anos, com
a coragem que a necessidade

Emigrantes de férias
obriga e a idade não impede de
cumprir sonhos que não po-
dem ser adiados. A alguns ouvi
dizer que estariam por cá ape-
nas alguns meses, mas já os
vejo por cá há alguns anos,
como eu. Até quando? Não
sabemos responder.

Frequentemente, encontro
alguém que me pede ajuda
para lhes arranjar trabalho.
Homens que não param de
chegar, deixando a restante
família em Portugal. Nalguns
casos, infelizmente, encontra-
mos gente que seria bem me-
lhor não termos conhecido, mas
a maioria são pessoas que vêm
para trabalhar e agarram o que
podem para começar e logo se
verá o que a vida reserva. Co-
nheci gente fantástica, que vai
à luta mesmo depois de serem
atirados ao chão por traições
de compatriotas e que não se
rende perante o contexto de
dificuldades; é de uma bravura
que prova a valentia de ser
português.

Nem a saudade da família
que ficou lá longe na terra os
faz recuar. Também choram, é
verdade. Têm necessidade de
contar as suas histórias a quem
está na mesma luta, não aque-
les que não fazem ideia do seu
sofrimento. Têm sido estes que
me fazem sentir orgulhoso de
ser “portuga”. Gente humilde
que luta pelo rendimento em
trabalho árduo. Mas o final do
mês traz um sorriso e bem-
estar para a família que ficou
no país onde a esperança des-
vanece. É isto a emigração para
muitos.

Não são as histórias que se
contam de sucesso e pintadas
de cor-de-rosa. Essas também
existem e muitas fazem parte
dum passado de outras opor-
tunidades e contexto diferente
do atual. Nos cafés de origem
portuguesa, nas associações,
nos festivais folclóricos e nou-
tros convívios onde domina a
língua portuguesa, há no ar
uma aproximação ao nosso

país que nos faz estar mais
próximo das nossas raízes. E
se a isto juntarmos os sabo-
res bem portugueses, o café,
a cerveja, a sardinha, o cozi-
do, etc., é quase perfeito,
não fossem as saudades.

Estes sentimentos, a que
a minha modesta escrita não
consegue ser fiel na descri-
ção verdadeira dos aconteci-
mentos, são, no entanto,
compreendidos por muitos
que percorreram e percor-
rem estes trilhos.

Hoje, já as distâncias se
encurtam com as novas
tecnologias ao dispor. As visi-
tas são regulares. Já não
acontecem só no mês de
agosto, como no passado.
Mas por estes dias, nos
(re)encontros da comunida-
de, o tema são as férias em
Portugal, claro. “Estamos em
contagem decrescente”, “a
praia espera-nos”, “a festa
da aldeia e os cafés e restau-
rantes e demais comércio
esperam-nos ansiosos”, são
frases decorrentes. E se a
vida é uma lição, também já
daqui tirei a minha. Agora no
(re)encontro dos “avec’s” na
praia, compreendo bem os
seus sentimentos e respeito-
os.

Com os desejos de boa
viagem de regresso para to-
dos, boas férias e vamos des-
frutar ao máximo a estadia
em solo português!

Avós,
precisam-se!

Há pessoas que não sabo-
rearam a “riqueza” da pater-
nidade ou maternidade, por-
que não puderam, não soube-
ram ou nem sequer o foram.
Depois, na fase da “avosi-
dade”, há muita gente que,
mesmo tendo sido pais/mães,
não vão ser avós, nalguns
casos porque a maternidade/
paternidade perdeu os “valo-
res” de outrora e os adultos
em idade fértil tem outras
motivações, infelizmente,
mais materialistas. Se os seus
pais tivessem agido com o
mesmo individualismo ou ego-
ísmo, essas pessoas não esta-
riam aqui para poderiam usu-
fruir tudo aquilo que as alter-
nativas de vida, essencialmen-
te do lazer e do hedonismo,
lhes proporcionam. Obvia-
mente que o reflexo está na
baixa natalidade no nosso país,
mas a crise da natalidade não
é de agora, embora no pre-
sente seja mais grave, para
mim, com maiores preocupa-
ção sócio-afetivo do que do
ponto de vista económico/ca-
pitalista, porque a figura de
“filho único” já começou há
décadas, principalmente fora
do meio rural, ali onde as
famílias numerosas eram uma
realidade no “bayboom” dos
anos 60, por várias razões,
incluindo culturais e as religi-
osas. O controlo da natalida-
de e o aborto era “condená-
vel”, mesmo do ponto de vista
jurídico e, no caso em que era
praticado, clandestinamente
e também por isso, de riscos
elevados para a mulher.

Para aqueles que “conse-
guiram” ser avós, podem, por
isso, viver uma nova etapa
natural da vida humana, isto
é, presenciar a continuação
do seu sangue e da sua árvore
genealógica. Têm, assim, a
oportunidade de poderem cor-
rigir e ou melhorar muitas das
coisas que fizeram nos seus
papeis de pais e mães. Contu-
do e por razões várias, não é

fácil, às vezes porque o relaci-
onamento entre entre os pais e
os avós nem sempre é o melhor
e o mais desejável, por culpa
das partes, mas esse período
único na vida dum adulto sénior,
não deve ser desperdiçado,
porque todos ganham com essa
partilha e essas vivências
intergeracionais, sendo os ne-
tos os mais beneficiados.

Para aqueles que foram
pais, mesmo que humana e
naturalmente com muitas fra-
quezas, erros e omissões, é
extremamente fácil serem de-
pois avós, até porque têm uma
rica “escola da vida”, assente
nos saberes, na experiência, na
maturidade e na paciência, mas,
acima de tudo, no amor pater-
nal e maternal, muito diferente
da paixão (coisa diferente de
amor) entre adultos a que,
muitas vezes e inapropria-
damente, chamamos amor.

Imodestamente, considero-
me neste grupo de pessoas,
porque vivo a “avosidade” des-
de há menos de três anos e
reforçada com a chegada ao
mundo de novos “reforços” para
a equipa dos netos. Confesso
que é indescritível aquilo que
sinto e partilho/troco com aque-
les seres tão belos, tão peque-
ninos, tão frágeis e tão genuí-
nos e aquilo que recebo deles
é, numa palavra, que tenho
dificuldades em  encontrar para
definir o que sinto, talvez essa
abrangência a possa sintetizar
na palavra: amor. Até quando,
não sei porque já não tenho a
idade em que fui pai e do calen-
dário da vida (finito) é retirada
em cada dia uma folha. Que o
seja por muitos anos, para con-
tinuar a “viver” com o cresci-
mento humano e também físi-
co, dos meus netos, para meu
“bem” e para bem deles. Bem-
haja, por ter sido pai e agora
por ser avô. Ousaria, modéstia
à parte, escrever com maiúscu-
las pai e avô, por aquilo que
significa recorrer a esta grafia,
como o fiz atrás.

“Avós precisam-se”, mas
para que tal aconteça, também
“precisam-se de netos”, por-
que não há avós sem netos,

embora e infelizmente, haja
(muitos) “avós” sem netos tal
como há muitos “pais” (aqui
“avós” e “pais” em sentido
potencial e não real) sem fi-
lhos, mas nunca filhos sem
pais, biologicamente falando,
entenda-se, porque existe,
mesmo em países desenvolvi-
dos, muita “orfandade afe-
tiva”. O “problema” da baixa
natalidade do nosso país tem
sido explicada por inverdades
e os responsáveis estão mais
preocupados com o efeito na
economia e nas finanças pú-
blicas e na sustentabilidade
do sistema da segurança soci-
al, mas, no meu entender, os
efeitos mais graves dizem res-
peito às roturas que tal provo-
ca e continuará a provocar
nas famílias e nas estruturas
da nossa sociedade.

“País de velhos” é o que
nos espera, se a tendência
não for invertida, triste futuro
em que vale a pena refletir,
nesta celebração do “Dia dos
Avós”, tal como se celebram
muitos outros “Dias de...”,
como se os avós tivessem
apenas um dia, principalmen-
te os “avós cuidadores” dos
netos, porque para esses (qua-
se) todos os dias são “dias dos
avós”. Outros são apenas
“avós de fim de semana” e
esses são avós mais do ponto
de vista do “direito”, que não
se questiona, mas não e como
se deseja,  “avós de corpo e
alma plena”.
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Com a presença da verea-
dora da Cultura da Câmara
Municipal de Espinho, Leonor
Ledo Fonseca, realizou-se na
sexta-feira, na Festa do Li-
vro, em colaboração com a
Papelaria e Livraria ABC, um
‘Serão do S. Luís’, destinado
a apresentar o livro ‘Colégio
de S. Luiz’, da autoria de José
Alberto de Garcia Pinto Cor-
reia e de sua mulher, Maria
de Lurdes Henriques Min-
gocho Pinto Correia que já
havia sido lançado em outu-
bro de 2013 no cinema do
Casino Espinho após o Almo-
ço Convívio Anual da Associ-
ação dos Antigos Alunos do
Colégio S. Luiz.

Na assistência encontrava-
se o reverendo padre Cavadas,
Diretor do Colégio Internato
dos Carvalhos, estabelecimen-
to de ensino que em 16 de
outubro de 1917 inaugurou
uma filial com o nome de Colé-
gio Externato de Espinho e que
no ano de 1922/23 passou a
Internato com a designação de
S. Luiz. A sua presença foi

motivo de grande satisfação
para todos os antigos alunos
do Colégio.

Após a projeção dum DVD
em que, professores, alunos e
alguns membros da Direção da
Associação proferiram palavras
de apreço para com o Colégio,
houve um momento destinado
a que a assistência efetuasse
as perguntas que bem enten-
desse sobre o Colégio de S.
Luís.

Para encerrar o Serão, o
Grupo de Fados dos Antigos
Orfeonistas da Universidade do
Porto constituído por sete ele-
mentos, atuou durante uma
hora tendo merecido da assis-
tência os maiores aplausos,
após o que pelo presidente da
Associação dos Antigos Alunos
do Colégio S. Luiz, Armando
Jacinto e pelos autores foi ofe-
recido a cada elemento do gru-
po um exemplar do livro Colé-
gio de S. Luiz.

Apraz ainda registar que
dois dos fadistas, Cezar Brandão
e o Hernâni Pinto foram alunos
do Colégio de S. Luís.

Serões do S. Luís
vai a Alameda 8

Cabazes Solidários
para 110 famílias carenciadas

Iniciativa da Delegação de Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa que resulta de vários eventos

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa en-
tregou Cabazes Solidários, no
passado dia 24 de julho, a 110
das cerca de 400 famílias
carenciadas apoiadas por aque-
la instituição com bens e servi-
ços.

Os bens distribuídos foram
angariados através de diversos
eventos como AMB Cup, Aula
de Zumba em colaboração com

o Lux Health Club e principal-
mente através da Missão Sorri-
so - Recolha Alimentar, em co-
laboração com a Sonae (Loja
Modelo/Continente de S. Félix
da Marinha), nos dias 5 e 6 de
abril.

Nesta iniciativa, a Delega-
ção de Espinho da Cruz Verme-
lha Portuguesa contou com a
“participação incansável” de
dezenas de voluntários, na

abordagem às pessoas (incen-
tivando os clientes a dar o seu
contributo), na recolha dos sa-
cos, no transporte, no armaze-
namento e na elaboração e
entrega dos cabazes.

Os cabazes entregues fo-
ram constituídos por arroz,
massa, leite, farinha, açúcar,
cereais, bolachas, azeite, óleo,
salsichas, conservas e feijão,
tendo sido feitos de acordo com

os agregados familiares, sinali-
zados pelos técnicos da Rede
Social de Espinho.

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa, por
isso, “agradece a todos, à co-
munidade em geral, membros
associados, os beneméritos que
doaram os bens e a todos os
voluntários, sem os quais não
seria possível realizar esta ação
humanitária”.

Oferta
de manuais
escolares
à Biblioteca
até sábado

Termina no sábado (9 de
agosto) o período para oferta
de manuais escolares à Biblio-
teca Municipal José Marmelo e
Silva para a terceira edição do
projeto de reutilização dos
manuais escolares “Combate o
desperdício! Reutiliza os Manu-
ais Escolares” para o ano de
2014/2015. Trata-se de uma
iniciativa conjunta da Câmara
Municipal de Espinho, através
dos serviços da Biblioteca Mu-

nicipal José Marmelo e Silva, da
Federação Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Espinho
(FCAPE) e dos agrupamentos
de escolas do concelho de Espi-
nho.

Até 9 de agosto decorrerá o
processo de oferta de manuais
escolares, pelos munícipes, à
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

O processo de entrega dos
manuais escolares aos bene-
ficiários terá lugar na Bibliote-
ca, numa primeira fase entre
18 a 23 de agosto (entrega
exclusiva aos interessados que
estejam inscritos como doado-
res), e numa segunda fase de
25 de agosto a 30 de setembro
(para o público em geral), du-
rante o horário em vigor. Esta
campanha destina-se apenas a
alunos que frequentem as es-
colas do concelho de Espinho.

XXIV Festa de Folclore
Semente/2014
no sábado em Anta

Realiza-se no sábado, pe-
las 21.30 horas, no Largo do
Souto, em Anta, a XXIV Festa
de Folclore Semente/2014, or-
ganizada pelo Grupo Cultural e
Recreativo Semente e integra-
da no Anta em Festa,  iniciativa
da Junta de Freguesia de Anta/
Guetim.

Eis o programa:
Sábado – Às 17h30, che-

gada dos grupos/ranchos ao
Largo do Souto da Vila de
Anta; às 18 horas, receção
aos grupos na Junta de Fre-
guesia da Vila de Anta com
sessão solene e entrega de
lembranças (devem apresen-
tar-se dois elementos traja-
dos e com o símbolo do Gru-
po, estandarte ou outro); às

19 horas, jantar convívio; às
21 horas, organização dos
grupos para entrada no arrai-
al; às 21h15, início da Festa
de Folclore Semente/2014,
Banda de Gaitas São Tiago de
Cardielos; às 21h30, início da
Festa de Folclore, no Largo
do Souto da Vila de Anta, com
o Grupo Cultural e Recreativo
Semente – Anta – Douro Lito-
ral Sul; Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Paúl – Covilhã
– Beira Baixa; Rancho Folcló-
rico “Os Canteiros” de Pe-
dreira – Tomar – Templários;
Grupo de Danças e Cantares
de S. Pedro de Maceda – Ovar
– Beira Litoral Vareira; à meia-
noite, encerramento da Fes-
ta de Folclore Semente/2014.

Dó-Ré-Mi
de Guetim
em passeio
a Arcos
de Valdevez

Este ano o famoso pas-
seio dos alunos, professo-
res, associados e amigos da
Associação Dó-Ré-Mi de
Guetim terá como destino a
praia fluvial da Valeta, em
Arcos de Valdevez.

Esta bela praia junta aos
atrativos naturais do rio Vez,
a sua localização no centro
do município de Arcos de
Valdevez.

A pitoresca povoação
promete passeios agradá-
veis.

A saída será às 7.30 ho-
ras de 17 de agosto, da Igre-
ja de Guetim.

As inscrições para o pas-
seio estão abertas junto da
Direção, através do email:
do.re.mi.guetim@gmail.com
e do telemóvel 922068723.
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Realizam-se, a partir de ama-
nhã, em Silvalde, as festas em
honra de Nosso Senhor do Cal-
vário. Com um programa bem re-
cheado, os festejos deste ano
irão contar, entre outros, com a
atuação do conjunto musical,
‘Tekos’, a banda ‘Jovison’, a Ban-
da S. Tiago de Silvalde, Zé Amaro
e o ‘Duo Mário & Hermínio’.

Eis o programa:
Sexta-feira – Às 19 horas, aber-

tura dos festejos em honra Nosso
Senhor do Calvário e abertura das
tasquinhas; às 20h30, atuação da
Orquestra Juvenil da Banda S.
Tiago de Silvalde e às 22 horas,
música com o ‘Duo Már io &
Hermínio’.

Sábado – Às 18 horas, aula de
Zumba; às 22 horas, atuação do
artista Zé Amaro; às 24 horas,
grandioso espetáculo Piromusical.

Domingo – Às 9 horas, Salva
de 21 Tiros; às 11 horas, Missa
Solene na Capela de Nosso Se-
nhor do Calvário; às 15 horas,
entrada da Fanfarra de Olival e da
Banda S. Tiago de Silvalde; às
16h30, Terço, seguido da majes-
tosa procissão em honra de Nosso
Senhor do Calvário; às 22 horas,
atuação do conjunto de Grijó,
‘Tekos’.

Domingo – Às 16 horas, tradi-
cional entrega dos tremoços; às
22 horas, atuação do conjunto
‘Jovisom’.

Festa em honra
de Nosso Senhor do Calvário
a partir de amanhã
em Silvalde

A comunidade de Guetim
participou, este fim-de-se-
mana, nas festas em honra
de Santo Estêvão e de Nos-
sa Senhora da Guia, em
Guetim.

O sábado ficou marcado
pela sessão de fogo-de-ar-
t i f íc io que antecedeu a

atuação do grupo musical
Olhos d’Água.

Na manhã de domingo,
a missa solene antecedeu a
majestosa procissão, já de-
pois do meio-dia, e à noite,
a atuação do agrupamento
musical Expresso 86 ‘deu as
boas-vindas’ ao fogo-de-ar-

tifício.
Na manhã de segunda-

feira, realizou-se uma ar-
ruada de bombos pelas ruas
guetinenses e à noite atuou
o conhecido conjunto de
Grijó, Tekos Band.

Entretanto, no próximo
domingo, integrado nos fes-

tejos em honra de Santo
Estêvão e de Nossa Senhora
da Guia, realiza-se a festa
dos tremoços com início de
convív io às 15 horas e
atuações da banda Miranka
das 16 às 19 horas e das 21
horas até à uma da madru-
gada, em Guetim.

Guetim mostra devoção
a Santo Estêvão
e Nossa Senhora da Guia

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Testemunho impressionante
“Quando a conheci, ti-

nha 16 anos. Fomos apre-
sentados numa festa, por
um que se dizia ser amigo.
Foi amor à primeira vista.
Ela enlouqueceu-me.

O nosso amor chegou a
ponto em que já não podia
viver sem ela. Mas era um
amor proibido. Os meus pais
não me aceitaram. Fui ex-
pulso do colégio e começa-
mos a encontramo-nos às
escondidas.

Mas eu não aguentei
mais e fiquei louco. Eu que-
ria-a, mas não a tinha. Eu
não podia admitir que me
afastassem dela. Eu amava-
a: desfiz o carro num aci-
dente voluntário, parto tudo
o que tinha em casa e quase
matei a minha irmã. Estava

doido, mas precisava dela.
Hoje tenho 39 anos; es-

tou internado num hospital,
sou inútil e vou morrer aban-
donado pelos meus pais, pe-
los meus amigos e por ela.

Qual é o seu nome? Coca-
ína. A ela devo o meu amor, a
minha vida, a minha destruição
e a minha morte”.

Esta narrativa pertence a
alguém que antes de morrer de
SIDA, fala com vivacidade so-
bre os riscos da dependência
das drogas. Afirma que as de-
pendências nos levam à perda
de liberdade interior, um dos
grandes temas do nosso tem-
po, que encerra inúmeros pa-
radoxos.

O desejo de liberdade que
há no coração do homem leva-
o a ultrapassar os limites em

que lhe parece que está encer-
rado. Queremos aumentar o
nosso poder de transformar a
realidade. Mas essa ânsia de
liberdade nem sempre encon-
tra o modo de se concretizar.
Há ocasiões em que circuns-
tâncias externas objetivas nos
oprimem, e se queremos e de-

vemos procurar mudar, há ou-
tras em que nos enganamos e
culpamos quem nos rodeia,
quando o problema e a solução
estão dentro de nós.

É o nosso coração quem
está prisioneiro do egoísmo e
do medo, quem deve mudar,
quem deve encarar a dureza da
vida, quem deve conquistar a
liberdade interior e não con-
sentir fugir da realidade para se
refugiar na fantasia e fazer ví-
tima.

Um dos paradoxos da li-
berdade interior é – na ex-
pressão de Jacques Philippe
– que ser livre é também acei-
tar o que não se escolheu. O
homem manifesta a grande-
za da sua liberdade quando
transforma a realidade, mas
também quando sabe aceitar
a realidade que dia-a-dia lhe
é dada. Aceitar as limitações
pessoais, a própria fragilida-

de, as situações e frustrações
que a vida nos impõe, são
modos de fazer crescer a nos-
sa própria liberdade interior,
pois nesse âmbito pessoal po-
demos chegar a ser muito mais
donos das nossas reações e,
portanto, mais livres.

Quanto mais dependemos
de nos sentirmos espertos ou
poderoso ou atrativos, como
essa figura extra-mediática da
TV, ou como esse multi-
milionário da moda, ou como a
última top-model do momento,
mais difícil nos resultará a acei-
tação plena da nossa realidade,
que deve andar unida a uma
firme determinação de melho-
rar. A verdadeira liberdade in-
terior tem muito que ver com a
superação de numerosas “cren-
ças limitadoras” que podem ter-
se instalado na nossa mente:
«jamais sairei disto, não sirvo
para aquilo, sempre serei as-

sim, sou incapaz de fazer
isso…», que não são aceita-
ção da nossa limitação mas,
pelo contrário, fruto das nos-
sas feridas, dos nossos me-
dos e da nossa falta de con-
fiança própria.

As drogas são um proble-
ma, mas são antes de mais e
sobretudo, uma má solução
de um problema que surge. É
uma forma parecida com o
escapar à realidade. Quando
nos escondemos em refúgios
virtuais para iludir a realidade
que nos custa enfrentar,
estamos a enganarmo-nos.
A liberdade está indefetivel-
mente ligada à verdade. Por
isso temos de perder o medo
a encarar a verdade de frente
e aceitar as suas mensagens
e os seus desafios, sempre
percetíveis no coração do
homem que a deseja e a
procura.

‘Semana Verde’
leva crianças
ao Castro de Ovil
e Museu Municipal

O Serviço Educativo da
Divisão de Cultura da Câ-
mara Municipal de Espinho
dinamizou, de 28 de julho a
1 de agosto, a “Semana Ver-
de”. Muitas atividades fo-
ram desenvolvidas com as
crianças dos 6 aos 10 anos,
em contacto direto com a
natureza, no Castro de Ovil,
bem como no Museu Muni-
cipal de Espinho.

A visita guiada às ruínas
das casas castrejas e à anti-
ga fábrica de papel, as es-
cavações arqueológicas, a
“Hora das Histórias” e a ilus-
tração ao ar livre foram as

atividades que as crianças
mais gostaram, nas tardes
que passaram na estação
arqueológica, no Lugar do
Monte, em Paramos.

No Museu Municipal ti-
veram oportunidade de fa-
zer trabalhos artísticos com
materiais que recolheram no
solo do Castro de Ovil. Fo-
ram momentos repletos de
história, arte e diversão. Mas
as atividades culturais des-
te verão não acabam por
aqui! Depois da “Semana
Verde” irá decorrer a “Se-
mana Azul”, de 18 a 22 de
agosto. Desta feita, as tar-

des serão passadas alter-
nadamente na praia e na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, e o projeto

“O nosso Jardim de Peixes”
será o grande objetivo das
cr ianças. Com mater ia is
reutilizáveis, irão transfor-

mar o jardim das oliveiras
da biblioteca num mar de
peixes gigantes. A exposi-
ção dos trabalhos finais será

inaugurada na tarde de 22
de agosto. As inscrições para
esta prometedora “Semana
Azul” ainda estão abertas.
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Tributo a Aretha Franklin
no Casino Espinho

Durante todo o mês de agosto, às sextas-feiras e sábados, no
Casino Espinho, seis músicos de renome internacional serão
comemorados e relembrados: Tina Turner & Whitney Houston,
Aretha Franklin, Frank Sinatra, Elvis Presley e Abba são figuras
incontornáveis da história da música internacional agora
revisitadas.

Os tributos começaram já este fim-de-semana, com uma
homenagem às “Black Mammas” Tina Turner e Whitney Houston,
nomes maiores do soul mundial.

No próximo fim-de-semana, (8 e 9), será relembrado mais um
ícone da música: Aretha Franklin.

Os dias 15 e 16 de agosto estão reservados para a homena-
gem para um dos mais proeminentes embaixadores das baladas
e do romantismo, o inconfundível e único Frank Sinatra. O mês
continua com vozes masculinas, sendo o tributo seguinte desti-
nado ao rei do rock, Elvis Presley, num espetáculo chamado
“Xperience”.

Na última sexta e sábado do mês de agosto, sobe a palco a
produção “ABBA Mia”, uma homenagem aos suecos ABBA.

Todos estes espetáculos têm lugar no Restaurante Baccará,
onde por 32,5 euros por pessoa (sem bebidas) é possível jantar
e assistir à animação.

Marta Ren sábado
na Alameda 8

A cantora Marta Ren irá
estrear o ciclo de concertos
musicais deste ano na Alameda
8, no sábado, às 22 horas, no
palco montado próximo do
Casino Espinho. A música irá
marcar, portanto, as noites dos
sábados de agosto, com no-
mes como os de Gisela João, “A
Naifa”, Maria João e Mário
Laginha, até 6 de setembro,
data do último concerto de ve-
rão, com os Blind Zero, fechan-
do com ‘chave de ouro’, apre-
sentando o espetáculo “Best Of
20 anos” que celebra  duas
décadas de carreira.

O evento é “totalmente
patrocinado por Solverde e
Super Bock.

Marta Ren, a primeira a
atuar, já no sábado às 22 ho-
ras, é conhecida pela seme-
lhança às grandes vocalistas
negras da soul e do funk. Inte-

grou diversos projetos musi-
cais na sua carreira, mas afir-
mou-se como voz principal do
grupo Sloppy Joe.

Marta Ren integrou os
Bombazines em 2008 e um ano
depois a banda Funkalicious,
interpretando temas clássicos
da música negra, de Aretha
Franklin a James Brown.

Marta Ren colaborou com
os Trabalhadores do Comércio
e fez parte do projeto Phalasolo,
de New Max (dos Expensive
Soul).

Em 2010 Marta Ren inte-
grou os Movimento, grupo,
onde está Miguel Ângelo, Gomo
e Selma Uamusse. No concerto
dos 30 anos de carreira dos
GNR, em 2011, Marta Ren fez
um dueto com Rui Reininho no
tema ‘Ana Lee’.

‘Summer’s Gone’ é o pri-
meiro single de Marta Ren.

Rancho Folclórico
de Silvalde
em Vila do Conde

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde participou, no pas-
sado dia 29, na 37.ª Feira Na-
cional de Artesanato que está a
decorrer em Vila do Conde até
ao próximo domingo (dia 10).

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde esteve presente no

evento, a convite da Câmara
Municipal de Espinho, na ani-
mação do dia 29 de julho,
dedicada a Espinho. Nesta ex-
posição estava presente tam-
bém o artesão espinhense,
Herculano Alves, com o seu
artesanato.

Biblioteca de Praia
‘estreia-se’ em Paramos

Cerca de 1500 títulos de
livros estão, desde segunda-
feira, disponíveis para con-
sulta no serviço itinerante da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva pelas praias de

Espinho.
Trata-se de uma carrinha

adaptada que transporta li-
vros, jogos didáticos, DVD
com filmes, CD de música,
um jornal diário generalista e

outro desportivo, e ainda vá-
rias revistas, com um serviço
totalmente gratuito e que a
Divisão de Cultura da Câmara
Municipal de Espinho prevê
que venham a ser requisita-
dos aproximadamente três
dezenas de títulos por dia, a
avaliar pelos dados disponí-
veis do ano passado.

Nesta primeira semana, a
chamada ‘Biblioteca de Praia’

estará em funcionamento em
Paramos. A partir de segun-
da-feira, estará na praia do
Pau da Manobra, em Silvalde
e na semana seguinte, junto
ao areal da Rua 37, estando
na última semana de agosto
na praia da Baía.

A Biblioteca de Praia esta-
rá aberta de segunda a sexta-
feira das 9h15 às 12h30 e das
13h30 às 16h45.

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro
admite

CABELEIREIRO/A com experiência

BARBEARIA SILVA
CABELEIREIRO DE HOMENS

Contatar: Rua 19, n.º 343 • Tlf. 227 340 634
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1.ª Jornada (30 agosto)
Penafiel-Sanjoanense

Vila Real-Feirense
Repesenses-Gondomar
Padroense-Sp. Espinho

Lourosa-Canidelo

2.ª Jornada (6 setembro)
Sanjoanense-Lourosa

Feirense-Penafiel
Gondomar-Vila Real

Sp. Espinho-Repesenses
Canidelo-Padroense

3.ª Jornada (13 setembro)
Sanjoanense-Feirense
Penafiel-Gondomar

Vila Real-Sp. Espinho
Repesenses-Canidelo
Lourosa-Padroense

4.ª Jornada (20 setembro)
Feirense-Lourosa

Gondomar-Sanjoanense
Sp. Espinho-Penafiel
Canidelo-Vila Real

Padroense-Repesenses

5.ª Jornada (27 setembro)
Feirense-Gondomar

Sanjoanense-Sp. Espinho
Penafiel-Canidelo

Vila Real-Padroense
Lourosa-Repesenses

6.ª Jornada (4 outubro)
Gondomar-Lourosa

Sp. Espinho-Feirense
Canidelo-Sanjoanense

Padroense-Penafiel
Repesenses-Vila Real

7.ª Jornada (11 outubro)
Gondomar-Sp. Espinho

Feirense-Canidelo
Sanjoanense-Padroense

Penafiel-Repesenses
Lourosa-Vila Real

8.ª Jornada (18 outubro)
Lourosa-Sp. Espinho
Canidelo-Gondomar
Padroense-Feirense

Repesenses-Sanjoanense
Vila Real-Penafiel

9.ª Jornada (25 outubro)
Sp. Espinho-Canidelo
Gondomar-Padroense
Feirense-Repesenses
Sanjoanense-Vila Real

Penafiel-Lourosa

2.ª Volta

10.ª Jornada (1 novembro)
Sanjoanense-Penafiel

Feirense-Vila Real
Gondomar-Repesenses
Sp. Espinho-Padroense

Canidelo-Lourosa

11.ª Jornada (8 novembro)
Lourosa-Sanjoanense

Penafiel-Feirense
Vila Real-Gondomar

Repesenses-Sp. Espinho
Padroense-Canidelo

12.ª Jornada (15 novembro)
Feirense-Sanjoanense
Gondomar-Penafiel

Sp. Espinho-Vila Real
Canidelo-Repesenses
Padroense-Lourosa

13.ª Jornada (22 novembro)
Lourosa-Feirense

Sanjoanense-Gondomar
Penafiel-Sp. Espinho
Vila Real-Canidelo

Repesenses-Padroense

14.ª Jornada (29 novembro)
Gondomar-Feirense

Sp. Espinho-Sanjoanense
Canidelo-Penafiel

Padroense-Vila Real
Repesenses-Lourosa

15.ª Jornada (6 dezembro)
Lourosa-Gondomar

Feirense-Sp. Espinho
Sanjoanense-Canidelo

Penafiel-Padroense
Vila Real-Repesenses

16.ª Jornada (13 dezembro)
Sp. Espinho-Gondomar

Canidelo-Feirense
Padroense-Sanjoanense

Repesenses-Penafiel
Vila Real-Lourosa

17.ª Jornada (20 dezembro)
Sp. Espinho-Lourosa
Gondomar-Canidelo
Feirense-Padroense

Sanjoanense-Repesenses
Penafiel-Vila Real

18.ª Jornada (27 dezembro)
Canidelo-Sp. Espinho
Padroense-Gondomar
Repesenses-Feirense
Vila Real-Sanjoanense

Lourosa-Penafiel

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 33/2014
de 17/08/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1. BENFICA - P. FERREIRA
2. G. VICENTE - GUIMARÃES
3. RIO AVE - V. SETÚBAL
4. PENAFIEL - BELENENSES
5. BRAGA - BOAVISTA
6. NACIONAL- MOREIRENSE
7. BRAGA B - AVES
8. MARÍTIMO B - PORTIMONENSE
9. SP. COVILHÃ - PORTO B

10. LEIXÕES - BENFICA B
11. ATLÉTICO - CHAVES
12. BORDÉUS - MÓNACO
13. NEWCASTLE - MANCHESTER C.

Juniores tigres na Série B
do Nacional da II Divisão

A equipa de juniores A do Sporting Clube de Espinho irá
jogar na Série B do campeonato Nacional da II Divisão. Os
tigres irão jogar, a 30 de agosto, ao Padroense, na
primeira jornada da prova. Os espinhenses terão como
adversários, na Série B, além do Padroense, o Futebol
Clube de Penafiel, Canidelo, Sanjoanense, Feirense,
Repesenses, Gondomar, Vila Real e Lourosa.

Atletismo do Rio Largo em destaque em três frentes
António Oliveira e Augusto

Silva, da secção de atletismo
do Rio Largo Clube de Espinho,
conquistaram a primeira posi-
ção dos respetivos escalões no
3.º Convívio de Veteranos que
se realizou em Ovar. Na prova
principal, no sábado, correndo
oito quilómetros, os atletas do
Rio Largo chegaram à meta

pela seguinte ordem: António
Oliveira, Rui Tavares, José Go-
mes, Augusto Silva, Carlos
Ferreira, Carlos Coelho, Joa-
quim Gomes, Luis Rodrigues e
Alberto Silva. O atleta Rui
Ferreira também se destacou
ao conquistar a terceira posi-
ção no escalão de benjamins.

Também no sábado, dois

atletas do Rio Largo estiveram
presentes nos Trilhos de Sever
do Vouga. Nesta prova, que
contava para o Campeonato
Nacional de Montanha, o pri-
meiro espinhense a terminar
foi Adriano Queiroz que, com
uma hora e 30 minutos obteve
a terceira posição da tabela
classificativa no escalão de

‘M60’, seguido por José Falcão
que com uma hora e 34 minu-
tos foi quinto no mesmo esca-
lão.

No domingo, o atleta do Rio
Largo, José Gomes participou
no Grande Prémio de Mozelos e
terminou em 25.º lugar da clas-
sificação geral e obteve a quin-
ta posição no seu escalão.

Novasemente promove estágio
de badminton no pavilhão de Anta

O Novasemente Grupo
Desportivo – Badminton vai
realizar o seu 1º Estágio Inter-
nacional de Badminton, no Pa-
vilhão Municipal Napoleão Guer-
ra, em Cassufas em Anta, entre
os dias 10 a 17 de agosto.

Este estágio irá contar com
a presença de cerca de 40 atle-
tas de todas as partes do país,
entre eles o Campeão Nacional
de Absolutos, Pedro Martins e
de alguns atletas de outros
países, nomeadamente Espa-

nha.
Os treinadores convidados

pelo NGD – Badminton para a
realização deste estágio são
Nuno Santos (atleta e treina-
dor da Associação Académica
de Coimbra) e Ângelo Santos
(treinador da Escola de Bad-
minton D. Maria II/UM). Irão
estar presentes mais técnicos
que vêm acompanhar os seus
atletas, entre os quais, Pinto
Leite da Che Lagoense.

O estágio irá ter treinos

bidiários e incluem estadia e
alimentação para todos os atle-
tas.

Na quarta-feira, dia 13, será
realizado um jantar convívio
com os pais dos atletas, técni-
cos, comunicação social e re-
presentantes da autarquia.

Irá ser feita também a uma
apresentação oficial das novas
contratações do NGD – Bad-
minton.

O estágio conta com o apoio
integral da parte da Câmara

Municipal de Espinho através
do seu presidente, Pinto
Moreira, da Divisão de Des-
porto (Jorge Crespo) e do
Gabinete de Apoio às Cole-
tividades (Ana Loureiro).

Para além dos apoios já
mencionados o estágio irá
ser completamente patroci-
nado pela marca Li-Ning, atra-
vés dos seus representantes
Hugo Ferreira e Roberto
Spínola da Li-Ning Portugal.

O NGD - Badminton apro-
veita a oportunidade para
“agradecer a todos os inter-
venientes que tornaram pos-
sível a realização deste está-
gio”.

Paulo Pinto
destaca-se
na Ultra Maratona
Melides-Troia

Paulo Pinto, atleta em
representação da Meia Ma-
ratona Areias de Gaia, par-
ticipou no domingo na Ultra
Maratona Melides-Troia de
43 quilómetros em areia.

O atleta espinhense es-
teve em grande numa prova
dura onde dominou até aos

38 qui lómetros com um
grande avanço do grupo
perseguidor (chegou a es-
tar a 1200 metros) e que
após uma pequena queda o
músculo da perna cedeu e
mesmo em sofrimento o
atleta terminou com um ex-
celente quarto lugar da ge-

ral e primeiro no seu esca-
lão V45 com o tempo de
3h26m.

Paulo Pinto passou aos
21 quilómetros com recorde
pessoal em 1h34’37" (im-
p ress ionan te  med ia  de
4’30"/quilómetro), e após a
queda o ritmo foi para cima
dos 5’35" o que deu 28’15"
nos últimos cinco quilóme-
tros.

Não esquecer também
que a alimentação e o des-
canso são também fator im-
portante num atleta deste
nível e aí, ele conta com “a
melhor ajuda, a nutrição
Herbalife e acompanhamen-
to do treinador pessoal de
bem-estar”.
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Paulo Malheiro

A iniciativa, além das qua-
tro equipas, contou com a pre-
sença de dezenas de emigran-
tes, que à noite estiveram reu-
nidos na sede do Rio Largo
Clube de Espinho para um jan-
tar, seguido da entrega de
prémios e de lembranças para
os participantes, que contou
com a presença, entre outros,
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Torres
e do chefe de gabinete do
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Vítor Hugo Pin-
to, em representação de Pinto
Moreira.

Durante o convívio, o presi-
dente da Direção do Rio Largo
Clube de Espinho (filho do sau-
doso Américo Freitas) Rui
Freitas agradeceu a presença
das três equipas, bem como
aos patrocinadores, “sem os
quais seria difícil a organização
deste evento”.

Rui Freitas lembrou que
“este torneio é o voltar ao pas-
sado, não só para o Rio Largo,
como para a cidade de Espi-
nho”.

O presidente do Rio Largo
deu, ainda, uma explicação pela
ausência da Seleção da Galiza
que “teve de participar na Fes-
ta das Freguesias” naquela pro-

víncia espanhola e que, por
isso, “o presidente da Federa-
ção dos Veteranos da Galiza
não conseguiu reunir os ele-
mentos necessários para parti-
cipar no torneio. Como forma
de compensar-nos, a equipa de
seniores do Rio Largo irá dispu-
tar uma partida com um clube
da Corunha nos dias 20 e 21 de
setembro próximo”, concluiu
Rui Freitas.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres manifestou “o
orgulho de em Espinho ter uma
coletividade como o Rio Largo”
e agradeceu à Direção e aos
seus elementos “pelo contributo
para o engrandecimento da
coletividade”.

O chefe de gabinete do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Vítor Hugo Pinto
fez questão de “dar os para-
béns à organização” do tor-
neio, quer “a nível organizativo,
quer pelo sucesso que teve o
evento”.

Por seu turno, o represen-
tante do Clube de Futebol União
de Lamas, Alfredo Amorim, re-
feriu que “estas iniciativas são
sempre de elogiar e devem re-
alizar-se sempre que possível
porque é a forma de reencon-
trar amigos e de reforçar laços
de amizade, de matar o vício de

quem praticou futebol e a opor-
tunidade de divulgar o despor-
to rei de uma forma mais ma-
dura, mais responsável para
servir de exemplo e de incenti-
vo aos mais novos”.

Na sua intervenção, o re-
presentante dos veteranos da
Associação Desportiva de
Esmojães, José Abreu, referiu
que se tratou de “um torneio
excelente, bem organizado,
onde a Associação de Esmojães
teve o orgulho de estar presen-
te pelo segundo ano consecuti-
vo. A nossa equipa bateu-se
bem, apesar de algumas limita-
ções e o mais importante foi
participar e fazer deste torneio
uma festa. Por isso, a nossa
coletividade agradece o convi-
te feito pelo Rio Largo”.

Por fim, o representante da
Association Sportive des Por-
tugais de Grigny, Paulo Silva,
afirmou tratar-se de “um tor-
neio muito bom e que conta
com a presença dos Portugue-
ses de Grigny todos os anos”.

Paulo Silva lembrou que a
sua coletividade “conta com a
presença por três vezes na final
em quatro anos” e que “este
ano conseguimos a vitória mui-
to merecida e que muito nos
honra”.

E concluiu dedicando a vi-
tória “a uma pessoa muito que-
rida como era o Américo Freitas
para todos os Portugueses de
Grigny”.

Rio Largo, 1
ASP Grigny, 2

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, em Silvalde.

Rio Largo Clube de Es-
pinho – José Lopes; Tino, Do-
mingos, Rui Freitas e Pardilhó;
Vítor Carneiro, Lino Patela e
Paulo Reis; Dani, João Pedro e
Águas.

Jogaram ainda: Luís Ma-
gano, Paulo Malheiro, Zinho,
Lino Pinho, Bruno Martins, Quim
Nando, Jacaré e Ramos.

Association Sportive
des Portugais de Grigny –
Miguel; Manuel, Filipe, Paulo
Sérgio e Joel; Diogo Cunha,
Sérgio e Rui Miguel; Toni, Bor-

ralho e Nandinho.
Jogara ainda: Carneiro, Plá-

cido, Álvaro, Leandro, Filipe
Faria e Vítor Hugo.

Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Borralho (2) e

João Pedro.

Associação Esmojães, 0
U. Lamas, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, em Silvalde.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Alfredo,
Vítor, Pinto e Bessa; Marcelino,
Tó Manuel e Nandinho; Canedo,
Dino, Rui, Manuel e Vítor Cobi-
ça.

Jogaram ainda: Duarte,
Teixeira, Nelson, Pera, Vicente,
Abreu e Carlos Bernardo.

Clube de Futebol União
de Lamas – Alfredo; Sá,
Moreira, Henrique e Cardoso;
Neves II, Ramalho e Paulo
Alves; Fontes, Lopes e Neves I.

Jogaram ainda: Cardoso II,
Fardilha, Carlos Preda, Amorim,

Portugueses de Grigny
conquistam

Torneio do Emigrante
– Américo Freitas

A equipa da Association Sportive des Portugais
de Grigny (ASP Grigny) foi a grande vencedora
da quinta edição do Torneio Internacional do
Emigrante – Américo Freitas (em veteranos),
que decorreu no Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho ‘O Diploma’, em Silvalde. A
equipa dos emigrantes em França bateu, na
final, os veteranos do União de Lamas, por 3-2.
O Rio Largo Clube de Espinho ficou com a
terceira posição da tabela, ao derrotar, para o
terceiro e quarto lugar, a Associação Desportiva
de Esmojães, por 1-0. Foram ainda entregues a
Taça de Disciplina ao União de Lamas, a Melhor
Defesa para o Rio Largo e o Melhor Ataque para
a ASP Grigny. Tratou-se de uma homenagem ao
saudoso dirigente do Rio Largo, Américo Freitas,
mais conhecido pelo ‘embaixador de Espinho na
comunidade de emigrantes portugueses’.

Bareta e Alfredo Amorim.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Neves I.

Rio Largo, 1
Associação Esmojães, 0

Jogo para o terceiro e quar-
to lugar no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, em Silvalde.

Rio Largo Clube de Es-
pinho – Luís Magano; Paulo
Malheiro, Vítor Carneiro, Dani e
Lino Pinho; Quim Nando, Bru-
no e Lino Patela; Zinho, Rui
Freitas e Jacaré.

Jogaram ainda: José Lopes,
Tino, Pardilhó, Paulo Reis,
Águas, João Pedro e Domin-
gos.

Associação Desportiva
de Esmojães – Carlos Ber-
nardes; Teixeira, Vítor Ber-
nardes, Pera e Dino; Bessa, Tó
Manel e Nandinho; Manuel, Pin-
to e Nelson.

Jogaram ainda: Abreu,
Duarte, Marcelino, Canedo, Rui,
Vicente e Tono.

Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Quim Nando.

ASP Grigny, 3
U. Lamas, 2

Jogo da final no Parque
Desportivo do Sporting Clube
de Espinho ‘O Diploma’, em
Silvalde.

Association Sportive
des Portugais de Grigny –
Miguel; Manuel, Joel, Vítor Hugo
e Álvaro; Sérgio, Rui Miguel e
Toni; Borralho, Filipe Faria e
Leandro.

Jogaram ainda: Filipe, Pau-
lo Sérgio, Nandinho, Carneiro,
Plácido e Diogo Cunha.

Clube de Futebol União
de Lamas – Cardoso; Preda,
Tó, Henrique e Cardosinho;
Neves II, Ramalho e Paulo
Alves; Bareta, Neves I e Lopes.

Jogaram ainda: Alfredo,
Amorim, Alfredo Amorim, Quim,
Fardilha e Rafael.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Neves I, Toni

(2), Plácido e Bareta.

Tigres
apresentam-se
no dia 16

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
já se encontra em trabalho de
preparação para a nova tem-
porada no Campeonato Nacio-
nal de Seniores, Série C. Os
tigres defrontaram ontem a
equipa do Famalicão, da Série
B, em jogo de treino no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, em Espinho.

A aresentação aos sócios
será no próximo dia 16, no seu
estádio, seguindo-se a disputa
do Troféu Comendador Manuel
de Oliveira Violas, pelas 17 ho-
ras, ante a equipa do Gafanha,
da Série C.

Sob a batuta de Fernando
Gomes, a equipa do Sporting
Clube de Espinho conta com 17

jogadores, esperando-se até à
próxima semana mais alguns
reforços:

Guarda-redes – João Reis
(ex-júnior) e Stephane (ex-
Padroense);

Defesas – Ricardo Correia,
Almeida (ex-Bustelo), Bosin-
gwa, Pipa, Fábio Gonçalves e
Hélder Cardoso (ex-júnior);

Médios – Miguel Moreira,
Rui Lopes (ex-S. João Ver), João
Dias, Telmo Ferreira (ex-

Sousense), Alex (ex-júnior) e
Jonas (ex-Infesta);

Avançados – Jonathan,
Capela (ex-Ninense) e Tiago
Lapa.

Equipa técnica: Fernando
Gomes (treinador), Mário Cas-
tro (treinador-adjunto), Sér-
gio Velhote (treinador de guar-
da-redes), Hernâni Silva
(preparador físico) e Joca (ob-
servador).

Manuel Proença

Foto MP
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Manuel Proença

Note-se que a ‘EFE – Os
Tigres’ fez-se representar na
fase final do Circuito Nacio-
nal de Andebol de Praia com
quatro equipas (masculinos e
femininos de Rookies e de
Masters), estando, por isso,
presente em todos os esca-
lões possíveis, com cerca de
meia centena atletas.

A equipa de Rookies mas-
culinos da ‘EFE – Os Tigres’
acabou por fazer um brilha-
rete ao conquistar o primeiro
lugar entre os melhores de
Portugal. Os espinhenses,
quase todos jogadores do
Sporting Clube de Espinho,
sagrando-se Campeões Naci-
onais do Circuito Nacional de
Andebol de Praia, vencendo
todos os jogos desta compe-
tição. Foram exemplares.

A equipa de Rookies femi-
ninos não passou a fase de
grupos pois em igualdade
pontual com duas equipas,
no desempate acabou por ser
infeliz, não passando dessa
mesma fase, ficando aquém
das expectativas.

As Masters da ‘EFE – Os
Tigres’, também não passa-
ram da fase de grupos, numa
competição de grande nível e
cheia de dificuldades.

Masters masculinos da ‘EFE
– Os Tigres’, conquistaram um
excelente quarto lugar. Os
espinhenses acabaram por ser
derrotados na meia-final pela
equipa que anteriormente ti-
nham derrotado na fase de gru-

‘EFE – Os Tigres’
conquista título

nacional
de Rookies
masculinos
de andebol

de praia
A equipa de andebol de praia de Rookies
masculinos da Escola de Formação de Espinho
(EFE) – Os Tigres sagrou-se campeão nacional,
na fase final do Circuito Nacional de Andebol de
Praia que decorreu de sexta-feira a domingo na
praia de Esmoriz. A ‘EFE – Os Tigres’ levou de
vencida os ‘Play 4 Fun’, por 2-0, no jogo da
final. A ‘EFE – Os Tigres’ arrecadou, ainda, dois
prémios individuais – o de Melhor Jogador de
Rookies masculinos, para o espinhense
Francisco Lopes, que recebeu o troféu das mãos
do presidente da Federação de Andebol
de Portugal, Ulisses Pereira e o de Melhor
Guarda-Redes de Rookies femininos, para
Sara Silva. A equipa espinhense
N8N80/Cavalinho arrecadou a segunda posição
em Masters femininos, sagrando-se,
assim, vice-campeã nacional.

Francisco Lopes o Melhor Jogador
e Sara Silva a Melhor Guarda-Redes

O espinhense Francisco Lopes, dos Rookies
masculinos da ‘EFE – Os Tigres’, recebeu o prémio

de ‘Melhor Jogador’ das mãos do presidente da
Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Pereira

Sara Silva
eleita melhor
guarda-redes
de andebol
de praia

A espinhense Sara Silva,
atleta da Escola de Formação
de Espinho – Os Tigres, foi
eleita a melhor guarda-redes
de andebol praia no escalão
de rookies, no Campeonato
Nacional de andebol de praia
que teve lugar no fim-de-se-
mana, em Esmoriz. A Sara
Silva é ainda do escalão de
‘Youngers’, mas mostrou uma
enorme superioridade frente
a atletas mais velhas (um,
dois e três anos) do que ela.

A jovem espinhense é atle-
ta da Associação Académica
de Espinho no andebol indoor
e tem apenas 14 anos e é,
sem dúvida, uma promessa
tanto no pavilhão como na
areia.

pos, vindo essa mesma equipa,
o ‘Vakedo Gaw/Café Rossio’, a
sagrar-se Campeã Nacional.
Fica assim toda a ideia de que
esta equipa espinhense tinha
capacidade para mais, e que
tem vindo a trabalhar no senti-
do de alcançar o título tão de-
sejado.

No entanto, a ‘cereja no
topo do bolo’, para além do
título nacional conquistado
pelos Rookies masculinos,
foram os prémios individuas
em Rookies: o Prémio de
Melhor Guarda-Redes, entre-
gue a Sara Silva (jogadora
espinhense da Associação

Académica de Espinho) e o
Prémio de Melhor Jogador,
entregue a Francisco Lopes
(jogador espinhense que na
passada época representou o
Futebol Clube do Porto), e
que representam o trabalho
coletivo (de todos os atletas
e treinadores).

Foto
DIREITOS

RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS
Foto DIREITOS RESERVADOS
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Espanha vence Portugal
no Oporto Golf Club

A Seleção Nacional de sub-14 para o Match com Espanha,
no Oporto Golf Club, em Silvalde

A segunda etapa do VIII
Circuito de Verão em ténis de
praia teve o condão de trazer
a Espinho novas duplas, que
se estrearam nas organiza-
ções da All Sports Events
(ASE), tendo a dupla Rui Oli-
veira/Pedro Sousa vencido na
final os nossos crónicos
finalistas Nuno Ramos/Pedro
Maia por uns interessantes 7/
6(8), 6/7(3) e 6/4, ao longo
de duas horas.

Apesar da chuva que per-
sistiu em cair ao longo do dia
de sábado, a organização con-
seguiu levar a cabo o progra-

Rui Oliveira
e Pedro Sousa

vencem
em Espinho
Segunda etapa

do VIII Circuito de Verão
em ténis de praia
com novas duplas

Marta Lancha (ASE), Pedro Sousa e Rui Oliveira (vencedores), Anselmo Lancha (ASE),
Pedro Maia e Nuno Ramos (finalistas)

Foto NUNO CAMPINO

A Espanha derrotou Por-
tugal pela 18ª vez em ou-
tros tantos confrontos ami-
gáveis entre as duas sele-
ções nacionais de sub-14.
Os países alternam-se anu-
almente na organização des-
tes “ Matches” e o de 2014
realizou-se, na semana pas-
sada, no Oporto Golf Club,
em Silvalde.

A equipa da Federação
Portuguesa de Golfe (FPG),
comandada pelo selecio-
nador nacional, Nuno Cam-
pino, perdeu por 12-4 com a
formação da Real Fede-
ración Española de Golf,
dirigida pelos capitães Am-
paro Puig e Ignacio Gervás,
e pelo profissional Sergio
de Céspedes.

Um resultado que fica
longe da derrota mais equi-
librada de sempre de Portu-
gal, em 2012, na Aroeira,
por 9,5-6,5, mas que tam-
bém não pode ser compara-
do com o pior desaire luso,
em 2009, em Pontevedra,
de 14,5-1,5.

Diante de uma potência
do golfe mundial, como a
Espanha, a derrota não foi
um resultado inesperado
para o selecionador nacio-

nal Nuno Campino: “Entre
os rapazes notou-se maior
equilíbrio. Hoje é que eles
não jogaram bem, mas nas
raparigas os desequilíbrios
eram evidentes. Basta dizer
que o handicap mais alto
das espanholas era dois e o
nosso mais baixo (quatro).
E não podemos esquecer
que a Leonor Medeiros tem
apenas 11 anos”.

Nenhum dos países se
apresentou na sua máxima
força por faltarem os res-
petivos campeões nacionais
masculinos de sub-14.

Em contrapartida, Espa-
nha apresentou a sua cam-
peã infantil, Raquel Montañés,
e Portugal as campeãs nacio-
nais de sub-12 (Leonor Me-
deiros) e sub-14 (Joana Sil-
veira).

Vale a pena sublinhar que,
graças aos rapazes, Portugal
ainda se aguentou ontem, já
que os pares masculinos por-
tugueses somaram no primei-
ro dia da prova três vitórias
em quatro possíveis, mas os
7-1 dos singulares do segun-
do dia não deixaram dúvidas
sobre qual o país mais forte,
em ambos os géneros. Carlos
Laranjo foi o único a vencer o

seu duelo de do segundo dia.

Resultados Finais
Espanha-Portugal: 12-4

Dia 29 de julho: 5-3.
Foursomes (Pares panca-

das alternadas)
Portugal-Espanha: 2-2.
Raquel Montañés/Laura

Martín Portugués-Leonor Me-
deiros/Inês Santos, 5/4

Dimana Viudes/Elena Arias-
Sara Gouveia/Joana Silveira, 6/
5

João Pedro Maganinho/
Carlos Laranjo-Gonzalo Garcia/
Felipe Barrena, 3/2

João Maria Pontes/Vasco
Alves-David Puig/Rodrigo Mar-
tín, 4/3

Fourballs (Pares com 4 bo-
las em jogo)

Espanha-Portugal: 3-1.
Raquel Montañés/Laura

Martín Portugués-Leonor Me-
deiros/Inês Santos, 4/3

Dimana Viudes/Elena A-
rias-Sara Gouveia/Joana Sil-
veira, 4/3

Gonzalo Garcia/Felipe Bar-
rena-João Pedro Maganinho/
Carlos Laranjo-, 2/1

João Maria Pontes/Vasco
Alves-David Puig/Rodrigo Mar-
tín, 4/3

Dia 30 de julho: 7-1.
Singles (singulares)
Espanha-Portugal, 7-1.
Laura Martín Portugués-

Leonor Medeiros, 6/5
Elena Arias-Sara Gouveia,

2/1

Dimana Viudes-Joana Sil-
veira, 1up

Raquel Montañés-Inês San-
tos, 3/2

David Puig-João Pedro
Maganinho, 4/3

Carlos Laranjo-Rodrigo

Martín, 3/2
Gonzalo Garcia-Vasco Al-

ves, 3/2
Felipe Barrena-João Maria

Pontes, 1up

Hugo Ribeiro/FPG

ma estabelecido em termos
do torneio aberto, tendo so-
mente ficado por realizar o
torneio de pares mistos que
passará a ser disputado no
próximo fim-de-semana, dias
8 e 9 de agosto.

A qualidade desta final,
que foi disputada entre as
duplas que mais resistiram a
esta maratona de jogos, está
bem patente no resultado
verificado e espelha bem o
esforço que a organização da
ASE tem patenteado, no sen-
tido de mobilizar o maior nú-
mero de praticantes para esta

modalidade que já se pratica
em Espinho desde 2005 e que
tem trazido até à praia Azul,
alguns dos melhores prati-
cantes desta modalidade.

A organização “espera que
ao longo das próximas eta-
pas a afluência seja em maior
número, para tornar mais in-
teressante a participação nes-

te circuito, que cada vez mais
é uma referência na modali-
dade, levando o nome da praia
Azul a outras paragens”.

A próxima etapa já está

marcada para os próximos
dias 16 e 17 de agosto, espe-
rando-se que o tempo esteja
mais de acordo com aquilo
que é normal na época estival.
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VENDE-SE ou ALUGA-SE

Contatar 917 541 044

Apartamento T2
com bons arrumos e terraço (Rua 21 por cima

da Agência Couto) – CE0000012174116

Dia hora altura maré
07 00:14 2.81 Preia-mar
07 06:29 1.10 Baixa-mar
07 12:47 3.02 Preia-mar
07 19:06 0.98 Baixa-mar
08 01:20 3.00 Preia-mar
08 07:29 0.90 Baixa-mar
08 13:45 3.27 Preia-mar
08 20:02 0.72 Baixa-mar
09 02:16 3.22 Preia-mar
09 08:21 0.68 Baixa-mar
09 14:36 3.53 Preia-mar
09 20:53 0.46 Baixa-mar
10 03:06 3.43 Preia-mar
10 09:10 0.48 Baixa-mar
10 15:25 3.75 Preia-mar
10 21:40 0.26 Baixa-mar
11 03:53 3.58 Preia-mar
11 09:56 0.33 Baixa-mar
11 16:12 3.90 Preia-mar
11 22:26 0.16 Baixa-mar
12 04:39 3.66 Preia-mar
12 10:41 0.26 Baixa-mar
12 16:58 3.93 Preia-mar
12 23:11 0.16 Baixa-mar
13 05:24 3.64 Preia-mar
13 11:26 0.29 Baixa-mar
13 17:44 3.86 Preia-mar
13 23:56 0.28 Baixa-mar
14 06:10 3.53 Preia-mar
14 12:13 0.42 Baixa-mar
14 18:31 3.67 Preia-mar
15 00:42 0.49 Baixa-mar
15 06:56 3.35 Preia-mar

Previsão de Marés - Portugal
(porto de Leixões), segundo o
Instituto Hidrográfico (IH), órgão
da Marinha Portuguesa (http://
www.hidrografico.pt), para a se-
mana de 07/08 a 15/08:

Tabela
das marés

Previsão do tempo segundo o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), em
www.ipma.pt.

Previsão do tempo (Espinho)

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

CASA PARA ALUGAR em Silvalde, Rua dos Tobias, n.º 74 D, c/ 2
quartos, c. banho, despensa, kitchenet e pátio para carro. Preço:
300 euros. Tlm. 963870218.

ALUGA-SE CASA na Rua 11, n.º 769, c/ 2 quartos, sala de jantar,
cozinha, q. banho e terraço. Divisões grandes. Contatar 227314714.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ bem situado, recentemente remodelado, em
frente à feira semanal. Motivo saúde. Tlf. 224059289.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO (m/f) de mesa. Dirigir-se ao local. Café
Palácio de Espinho - Av.ª 8, n.º 572 - Espinho.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ESTABELECIMENTO de restauração e bebidas –
Café Benidorm (junto às clínicas). Rua 18, n.º 1078 - Espinho. Tlf.
227344730.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, último piso, novo, c/ 3 garagens
- Espinho. Contatar: 912663791.

ANDARES MORADIA T3 e T4 NOVOS – A poucos minutos de
Espinho – Painéis solares * Préaquecimento central * Garagem p/
3 carros * Jardim/terraço * Certificação energética A – Desde
75.000 euros – Condições especiais de financiamento - Prestação
desde 242 euros/mês – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Tlf.
919016540 / 256387250 – www.imo2007feira.com

VENDE-SE VIVENDA T4 em Espinho - Reconstruída – Zona central
de vivendas, zona residencial – Rua 11, c/ 260m2 de quintal,
anexos, garagem e arrumos. O próprio – 227342899 - 914381926
- 918133788.

7 e 8 de agosto
9h15 às 12h30 e das 13h30 às 16h45
Biblioteca itinerante – serviço municipal – praia

de Paramos

8 de agosto
21h30 – Festa do Livro na Alameda 8
“O meu arco-íris” na Festa do Livro – apresenta-

ção (com música e poesia) do livro de Liliana
Ribeiro

8 e 9 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de tributo a Aretha Franklin

8 a 11 de agosto
Silvalde – Festas em honra de Nosso Senhor do

Calvário

9 de agosto
11 horas – Biblioteca Municipal
Bebéteca “Letras e Chupetas” com o tema “um

mergulho no mar”
Público-alvo: bebés (0 aos 36 meses) e até dois

acompanhantes.

“Conto um conto para ti” com a presença de
personagens das histórias

15h30 – Biblioteca Municipal
Público-alvo: crianças dos 5 aos 12 anos

9 de agosto
Exposição retrospetiva de pintura de José D'Alte

Pinho
18h00 – Centro Multimeios

21h15 – Sede da Banda União Musical Paramense,
em Paramos

Apresentação pública do novo CD da Banda
União Musical Paramense

21h30 – Largo do Souto, em Anta
XXIV Festa de Folclore Semente/2014

22 horas – Alameda 8
Concerto de verão com Marta Ren

10 de agosto
Festas de Santo Estêvão e Nossa Senhora da

Guia em Guetim
15 horas – festa dos tremoços
16/19 horas e 21 horas – atuações da banda

Miranka

11 de agosto
10/12 horas – Rua 29 – Praça do Peixe
Comemoração dos 120 anos da feira
Showcooking por Emílio Concha, com produtos

da feira

Até 22 de agosto
Biblioteca Municipal
Exposição de Artesanato
 “Reciclagem de papel”

Até 31 de agosto
Museu Municipal – das 10 às 19 horas de

segunda a sexta-feira
das 11 horas às 13h30 e das 14h30 às 19 horas

ao sábado
“Símbolos do passado” – exposição de Mário

Rodrigues

Até 21 de setembro
16 horas – Museu Municipal
“XVI Contemporâneos” – Museu Municipal
Exposição de pintura e escultura patente de

terça a sexta, das 10 às 19 horas; aos sába-
dos, domingos e feriados, das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 19 horas

Até 30 de setembro
“Combate o desperdício! Reutiliza os manuais

escolares” – Biblioteca Municipal – tele-fone
227335869; email: bme@cm-espinho.pt

Decorre até 9 de agosto o processo de oferta de
manuais escolares, pelos munícipes, à Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Silva; o proces-
so de entrega dos manuais escolares aos
beneficiários terá lugar na Biblioteca, numa
primeira fase entre 18 a 23 de agosto (entrega
exclusiva aos interessados que estejam inscri-
tos como doadores), e numa segunda fase de
25 de agosto a 30 de setembro (para o público
em geral), durante o horário em vigor

AGENDA

VÍTOR LANCHA
Grave os seus
filmes p/ DVD

Contatos:
918 735 306
962 788 407

Reportagens
fotográficas

RECORDEM
OS VOSSOS
MELHORES
MOMENTOS

DE 2014
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FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

Mário Alberto da Rocha Ventura
7.º Aniversário do seu falecimento
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e

restante família vêm por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 10, domingo,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

José Luís Flor de Pinho Marques
Missa do 7.º Aniversário

do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

É com muitas saudades que
lembramos a tua ausência.

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, amanha, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de agosto de 2014

Rosa Leite de Magalhães

Seu filho José Leite Teixeira,
nora Maria Rosa da Costa Assunção,
netos e demais família vêm, por este
meio, comunicar que serão celebra-
das missas por alma deste seu ente
querido, dia 8, sexta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho e
na Igreja S. Pedro Maximinos
(Braga), à mesma hora. Desde já
agradece a todos quantos compare-
cerem nestas eucaristias.

Missas do 4.º Aniversário
do seu falecimento

Maria Manuela da Silva Duarte
Missa do 8.º Mês

Seus filhos, neto, pais, irmãos, cunhado,
sobrinhos e restante família vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 9, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Georgina de Sousa Fernandes Marques

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, amanhã, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Espinho, 7 de Agosto de
2014

Missa do 13.º Aniversário do falecimento

(Viúva de Filipe Rodrigues Vitó)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Américo Tavares Pereira

4.º Aniversário do seu falecimento
A família recorda com profunda sau-

dade o seu ente querido na passagem do
4.º aniversário do seu falecimento.

Faleceu a 05-08-2010

Sua esposa, filhos, no-
ras, genros, netos e netas
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso
extinto, hoje, quinta-feira, dia
7, às 18,45 horas, na Capela
do Sameiro - S. Paio de Olei-
ros. Agradecem desde já a
quem participar nesta Euca-
ristia.

Missa
do 10.º Aniversário

José Lopes Correia

José Alberto da Silva Amorim
Missa do 30.º Mês

Sua esposa, filho, pais, irmãos, so-
gros, cunhados, sobrinhos e demais família
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 9, sábado, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Seus filhos, nora, genros, netos e de-
mais família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar. Participam que será celebrada
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma,
sábado, dia 9, pelas 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Antecipadamente re-
novam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 7 de agosto de 2014

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Valentim Ferreira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genros, netos, bis-
netos e demais família, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Participam
que será celebrada missa do 7.º dia, em
sufrágio da sua alma, sábado, dia 9, pelas
19 horas, na Capela Nossa Senhora do
Mar - Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 7 de agosto de 2014

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Carlota Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Missas do 20.º Aniversário
Paulo Joaquim Pereira da Mota

Faleceu na Suíça, com 18 anos, o nosso querido filho; vinte
anos de sofrimento que as saudades cada vez são mais.

Sua mãe, irmãs, cunhados, sobrinhos, tias, tios, primos,
restante família e amigos mandam celebrar missas pela sua alma,
dia 9, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta, e todos
os domingos na Capela de Nossa Senhora dos Altos Céus e, uma vez
por mês na Igreja do Maihof, Luzern, Suíça.

Descansa em paz junto do Senhor e de todos os familiares que
se encontram junto de ti. Profundas saudades.

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

SENHORA responsável oferece-se para trabalhos domésticos.
Com referências. Também tenho experiência com crianças, na
costura e no quintal. Disponibilidade de horários e com viatura
própria. Tlm. 918276527.

SENHORA responsável e humilde oferece-se para tomar conta de
idosos. Com experiência em trabalhos domésticos. Contatar
227344340 ou 911002018.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contato: 917982471 (Suse Rocha).

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Rua de Miros, n.º 319)

Seu marido, filhos, noras, netas,
mãe, irmãs, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 12, terça-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 7 de agosto de 2014

Narciso Trindade dos Santos
José Gabriel Monteiro dos Santos
Pedro Tiago Monteiro dos Santos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria de Fátima Salgueiredo
Monteiro dos Santos
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Seus filhos,
nora, genros

e netos,
na passagem

das suas
Bodas de Ouro,

desejam-lhe
as maiores
felicidades.
Parabéns

Bodas de Ouro – Salvé 09/08/2014

Maria Angelina  e  António Fernando

No entanto, quer as ativi-
dades previstas para o primeiro
dia, nomeadamente o lindís-
simo Desfile do Pescador, des-
de a Câmara Municipal para o
Bairro Piscatório, com passa-
gem pelas ruas 19 e 2, não
foram afetadas, antes pelo con-
trário! E no domingo, a majes-
tosa procissão encheu de bri-
lho a beira-mar silvaldense, com
milhares de pessoas a assisti-
rem e a acompanharem na
devoção dos pescadores a Nos-
sa Senhora do Mar.

Assim, na sexta-feira, as-
sistiu-se a música ao vivo com
Miguel, uma arruada com o
grupo de Bombos S. Estêvão
de Guetim, o Desfile do Pesca-
dor e a atuação da banda

‘Reciclagem’ a fechar, em gran-
de, a noite.

No sábado, a atuação dos
grupos de dança da Associação
de Desenvolvimento do Conce-
lho de Espinho (ADCE) reini-
ciaram as festas, seguindo-se
karaoke com Bruno Arantes e
uma arruada com o Bombos S.
Estêvão de Guetim. A atuação
da banda ‘Art Média’, começou
a noite, antecipando uma gran-
de sessão de fogo-de-artifício,
que antecedeu a magnífica
atuação do artista Sérgio Rossi,
terminando a madrugada com
a continuação da atuação da
banda ‘Art Média’.

No domingo, foi a Banda FS
Musical Boa União (Ovar), que
começou a manhã, seguindo-

se-lhe a atuação da Fanfarra
dos Bombeiros da Cidade de
Espinho, antes da Missa Solene
em Honra de Nossa Senhora do
Mar, ao final da manhã. A ma-
jestosa procissão, ao final da
tarde, trouxe o habitual encan-
to, com os maravilhosos
andores a marcarem presença
e a bênção ao mar, pelo pároco
de Silvalde, reverendo padre
Manuel António. As atuações
do grupo ‘Prata Latina’ e do
artista Paulo Ribeiro marcaram
a noite de sábado.

Na segunda-feira foi o en-
cerramento dos festejos, com
música ao vivo com o artista
Jota Maia, à tarde e as atuações
do grupo ‘XCA’ e da artista
Rebeca, à noite.

encantam a Festa de Nossa Senhora do Mar
Procissão e Desfile do Pescador

Realizaram-se de sexta

a segunda-feira, as

festas em honra de

Nossa Senhora do Mar,

no Bairro Piscatório,

em Silvalde. Um

programa bem

recheado mas que

acabou por ser

perturbado pela chuva

que caiu no sábado.

Fotos VÍTOR LANCHA
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